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As serras de Montemuro, Arada e 

Gralheira, como estão descritas no mapa 

orográfico de Portugal, deram origem à 

marca turística MONTANHAS MÁGICAS. 

Não deixa de ser curioso que, no que res-

peita ao assunto Montanhas Mágicas, a per-

gunta que mais se ouve neste momento é 

“Porquê Montanhas Mágicas?”. A resposta 

só pode ser uma: “Visite e veja por si a ma-

gia destas montanhas”.

A magia está a cada passo nas deslum-

brantes paisagens, nos fenómenos geológi-

cos, na biodiversidade, na gastronomia e 

na hospitalidade de quem vos recebe. A 

ADRIMAG, em parceria com os 7 mu-

nicípios, iniciou o processo de implemen-

tação, promoção e disseminação da marca 

turística MONTANHAS MÁGICAS que está 

a ter repercussões positivas num território, 

desconhecido de muitos até há pouco 

tempo. Uma forte marca turística aliada a 

uma estratégia de desenvolvimento susten-

tável é a chave do sucesso para fomentar a 

atratividade deste maciço montanhoso do 

centro-norte de Portugal.

Para consolidar a marca MONTANHAS 

MÁGICAS e aumentar o interesse dos turis-

tas e visitantes, está em fase de implemen-

tação a Rota da Água e da Pedra (facebook.

com/RotaH2OPedra) que será assim mais 

um motivo de visita a esta região. Uma 

rota devidamente identificada e sinalizada 

com mais de 100 pontos de interesse e que 

nasce com um festival de lançamento de-

nominado Serranias. Sabemos que tinha, já, 

muitos motivos para visitar as Montanhas 

Mágicas, mas agora tem mais dois: a Rota 

da Água e da Pedra e o Festival Serranias.

Se alguma dúvida subsistir relativamente 

à beleza da região ou à diversidade da fauna 

e flora, aproveite para ver, pela lente dos 

fotógrafos que convidamos em cada edição 

desta revista, as imagens fantásticas que vos 

esperam. Visite-nos e sinta a sua imagem 

refletida nas águas cristalinas dos nossos 

rios, como faz o chapim-azul apresentado 

na capa desta edição da revista.

 “Não deixe para amanhã a visita que 

nos pode fazer hoje.”

Até breve

The Montemuro, Arada and Gralheira 

mountains, as described in the orographic 

map of Portugal, gave rise to the tourism 

brand MONTANHAS MÁGICAS. It is still cu-

rious that, with respect to the subject Mon-

tanhas Mágicas, the question most often 

heard at this point is “Why Magic Moun-

tains?” The answer may be only one: “Visit 

and see for yourself the magic of these 

mountains.”

You can find this magic in each step 

you take in the breathtaking scenery, the 

geological phenomena, biodiversity, food 

and hospitality from who receives you. 

ADRIMAG, in partnership with seven mu-

nicipalities, began the process of imple-

mentation, promotion and dissemination of 

the tourism brand MONTANHAS MÁGICAS 

which is having positive impact on a territo-

ry unknown to many until recently. A strong 

tourism brand combined with a strategy of 

sustainable development is the key to the 

success for promoting the attractiveness of 

this massif of north central Portugal.

To consolidate the brand MONTANHAS 

MÁGICAS and increase the interest of tou-

rists and visitors, it is under implementation 

the Rota da Água e da Pedra (Route of the 

Water and Stone) (facebook.com/Rota-

H2OPedra), which is another reason for 

visiting the region. A route properly iden-

tified and flagged with over 100 points of 

interest, and that rises with a festival called 

Serranias. We know that you had already 

plenty of reasons to visit the MONTANHAS 

MÁGICAS, but now you have two more: the 

Route of the Water and Stone and the Ser-

ranias Festival.

If any doubts subsist regarding the 

beauty of the region and the diversity of 

flora and fauna, you can see, through the 

lens of photographers whom we invite each 

issue of this magazine, the fantastic images 

that are waiting you. Visit us and see your-

self reflected in the crystal waters of our 

rivers, as does the bird on the cover of this 

issue.

  “Do not leave for tomorrow the visit 

that can be done today.”

See you soon

João Carlos Pinho
(Coordenador da ADRIMAG/ADRIMAG’s Coordinator)
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PORTEFÓLIO João Cosme

montanhas mágicas®

em foco

Guarda-rios

montanhas mágicas®

em foco

The Montanhas Mágicas (Magic Mountains) are a destination for 

Nature and Wildlife, par excellence. Refuge of countless species of 

fauna and flora, many of them protected by the Natura 2000 net-

work, the largest network of biodiversity conservation in the Euro-

pean Union, this territory has long conquered the watchful eyes of 

the photography professional.

João Cosme, professional photographer of Nature and Wild-

life, is one of the most publicezed examples. With a rich and exten-

sive curriculum in this specific area of photography (see p. 8), João 

Cosme elects the Freita, Arada and Montemuro mountains as well 

as the valleys of Paiva, Vouga and Bestança rivers, as some of the 

best places in the country to capture photographs of nature and 

wildlife.

Developing his work with enjoyment and professionalism, 

characteristics that are widely (re)known, João Cosme, is the “of-

ficial photographer” of the Rota da Água e da Pedra of the Mon-

tanhas Mágicas (Magic Mountains), a tourist project promoted by 

ADRIMAG, which is at the stage of implementation, and whose in-

terpretive panels, book / guide, website and other promotional ma-

terial are illustrated with his photographs. In this context, we invited 

him to present a photographic portfolio of the Montanhas Mági-

cas (Magic Mountains), which is just a small sample of the excellent 

work that has been undertaken here.

As Montanhas Mágicas são um destino de Natureza e Vida Sel-

vagem, por excelência. Refúgio de um sem número de espécies de 

fauna e flora, muitas delas protegidas pela Rede Natura 2000, a mais 

importante rede de conservação da biodiversidade na União Euro-

peia, há muito que este território conquistou os olhares atentos de 

profissionais da fotografia.

João Cosme, fotógrafo profissional de Natureza e Vida Selva-

gem, é um dos exemplos mais mediáticos. Com um rico e extenso 

curriculum nesta área específica da fotografia (ver pág. 8), João 

Cosme elege as serras da Freita, Arada e Montemuro, bem como os 

vales dos rios Paiva, Vouga e Bestança, como alguns dos melhores 

locais do país para a captação de fotografias de natureza e vida sel-

vagem.

Desenvolvendo o seu trabalho com o gosto e profissionalismo 

que lhe são característicos e sobejamente (re)conhecidos, João 

Cosme é o “fotógrafo oficial” da Rota da Água e da Pedra das Mon-

tanhas Mágicas, um projeto turístico promovido pela ADRIMAG, que 

se encontra em fase de execução, e cujos painéis interpretativos, 

livro/guia, website e demais material promocional são ilustrados 

com as suas fotografias. Neste âmbito, convidámo-lo a apresentar 

um portfólio fotográfico das Montanhas Mágicas, que é apenas uma 

pequena amostra do excelente trabalho que aqui tem vindo a re-

alizar.

João Cosme PORTFOLIO
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Chapim-azul

Serra da Arada

Serra da Arada
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Chapim-azul

Melro-azul

João Cosme é fotógrafo profissional de Natureza e Vida Selva-

gem. As suas imagens são publicadas em inúmeras revistas nacionais 

e internacionais onde se destacam National Geographic, Magazine-

Portugal, Notícias Magazine, Única-Expresso, Super Interessante, 

Sábado entre muitas outras. É autor e coautor de mais de 15 livros e 

guias, como por exemplo “Rios de Vida” e “ Natureza Íntima”.

As suas imagens têm ilustrado folhetos de educação ambien-

tal, postais, calendários, painéis informativos e exposições como, “A 

Noite e a Luz”, organizada pelo Museu da Eletricidade em Lisboa, 

e “Os Bichos que andam por aí...”, organizada pela Coimbra 2003 

- Capital Nacional da Cultura. O seu trabalho tem sido reconhe-

cido internacionalmente em diversos concursos de fotografia de 

natureza e vida Selvagem, tendo sido premiado. Obteve o terceiro 

prémio na categoria “Aves”, num dos concursos internacionais mais 

conceituados de fotografia de natureza, ASFERICO - International 

Nature Photography Competion (Italia), e GLANZLICHTER - Interna-

tionaler Naturfoto-Wettbewerb (Alemanha), este último com duas 

imagens premiadas. Em 2007 foi premiado na gala ANIMARTE, em 

Viseu, na produção artística - fotografia, um reconhecimento que 

destaca individualidades do distrito de Viseu em diversas áreas cul-

turais e artísticas.

É regularmente convidado para júri de concursos nacionais, 

workshops e passeios fotográficos, em diversas regiões de Portugal. 

É o impulsionador e organizador do CINCLUS - Festival de Imagem 

de Natureza de Vouzela, um evento com destaque a nível nacional. 

É convidado com regularidade para realizar palestras sobre o seu 

trabalho em diversos pontos do país e no estrangeiro.
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Montanhas Mágicas

Marcaram presença na Conferência Anual da Federação EUROPARC

atualidades

Decorreu de 28 de setembro a 01 de outubro de 2014, no co-

ração do Killarney National Park, na Irlanda, a conferência anual da 

Federação EUROPARC sob a temática “Compreender o Valor da Na-

tureza”. As Montanhas Mágicas, através da ADRIMAG, marcaram a 

sua presença nesta importante conferência de âmbito europeu.

Todos os anos, a Federação EUROPARC reúne os seus mem-

bros, parceiros e demais entidades, numa conferência de quatro 

dias, a qual constitui um dos eventos mais produtivos para o forta-

lecimento da Rede da Federação em toda a Europa.

Do programa constaram apresentações, workshops, visitas de 

campo e outras atividades de interesse, organizadas no âmbito do 

tema da conferência. No primeiro dia do encontro anual, os mem-

bros da Federação EUROPARC, incluindo a ADRIMAG, participaram 

na Assembleia-Geral, onde decorreu a eleição para o novo presi-

dente e membros do Conselho da Federação. Ignace Schopps su-

cede a Thomas Hansson, na presidência da Federação, durante os 

próximos três anos.

A ADRIMAG é membro da Federação EUROPARC desde 2011, 

entidade que, em novembro de 2013, reconheceu o território Mon-

tanhas Mágicas como destino turístico sustentável, ao abrigo da 

Carta Europeia de Turismo Sustentável em Áreas Protegidas e Clas-

sificadas.

A Federação EUROPARC é uma instituição que conta atualmente 

com 365 membros, representantes de áreas protegidas e classifica-

das distribuídas por toda a Europa, visando facilitar a cooperação 

internacional em todos os aspetos relacionados com a gestão das 

áreas protegidas tendo em vista a promoção e conservação do pa-

trimónio natural comum. 
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ADRIMAG partilha boas práticas LEADER com 
Delegação Croata, nas Montanhas Mágicas

De 1 a 7 de outubro, a ADRIMAG recebeu no seu território a visita 

de uma delegação, proveniente da Croácia, com o objetivo principal 

de contactar com a abordagem LEADER no território.

Composta por 4 presidentes de câmara, técnicos de um gru-

po de ação local, um representante do geoparque PAPUK, um re-

presentante da direção de turismo e de associações vinícolas, esta 

delegação iniciou a sua visita com uma receção nos paços do con-

celho de Arouca. Nesta sessão de boas-vindas, estiveram presen-

tes Margarida Belém, vereadora da câmara municipal de Arouca, 

e João Carlos Pinho, coordenador da ADRIMAG, os quais deram a 

conhecer aos presentes os atributos que tão bem caracterizam o 

município, nomeadamente o património geológico associado ao 

Arouca Geopark. Seguiu-se uma visita à Casa das Pedras Parideiras, 

na serra da Freita.

Ainda no enquadramento da visita, a comitiva encontrou-se 

com o presidente da câmara municipal de Vale de Cambra, José 

Pinheiro, e com a vereadora Daniela Silva, momento que os autar-

cas aproveitaram para contactar e partilhar o que de melhor Vale 

de Cambra tem para oferecer e o trabalho que aí vem sendo de-

senvolvido na área LEADER. Seguiu-se uma visita guiada à Adega 

Cooperativa de Vale Cambra e à Quinta Ana Horvatt, casa de agro-

turismo, apoiada pelo SP3 PRODER, propriedade da Fundação Luiz 

Bernardo Almeida.

Esta visita permitiu dar a conhecer projetos apoiados no âmbito 

do subprograma 3 do PRODER, Abordagem LEADER, que muito têm 

contribuído para o desenvolvimento do território de intervenção 

da ADRIMAG. Serviu, ainda, para equacionar alguns projetos de co-

operação transnacional, a desenvolver no âmbito da estratégia local 

de desenvolvimento para o território. No seguimento desta visita, 

a ADRIMAG, enquanto autoridade local para gestão de projetos no 

âmbito do Programa de Desenvolvimento Rural (PRODER), apresen-

tou, também, a metodologia utilizada localmente e partilhou o seu 

importante know-how, adquirido ao longo de 23 anos de experiên-

cia na implementação do programa e da abordagem LEADER. 

A delegação teve, ainda, oportunidade de realizar uma visita 

cultural pela vila de Arouca e pela cidade do Porto. Em Arouca, os 

elementos da delegação visitaram o Mosteiro e o Museu de Arte Sa-

cra e assistiram a um agradável concerto no Cadeiral do Convento, 

pelas mãos do pianista Nicolas Roger, cortesia da Real Irmandade da 

Rainha Santa Mafalda.

Montanhas Mágicas na Feira das Colheitas 2014

No último fim de semana de setembro decorreu em Arouca o 

certame cultural mais esperado do ano: a Feira das Colheitas. Nesta 

edição em que se celebrou o 70º aniversário da feira agrícola mais 

antiga do país, a ADRIMAG marcou a sua presença, num espaço 

partilhado com o Arouca Geopark, para representar o território das 

Montanhas Mágicas. Ao longo dos 5 dias de feira, muitos foram os 

que se deslocaram ao stand criado para o efeito, para se informarem 

sobre este território, cuja visibilidade é cada vez maior.

Nesta feira foi dado especial destaque à promoção da Rota da 

Água e da Pedra das Montanhas Mágicas. Esta é uma rota turísti-

ca, destinada a promover a visita dos melhores locais de interesse 

natural e cultural dos 7 municípios que compõem as Montanhas 

Mágicas, ligados à temática da água e da pedra: cascatas, poços, 

levadas, albufeiras, sítios de interesse geológico, moinhos de água, 

pontes, gravuras rupestres, entre outros. A rota encontra-se em fase 

de implementação e possuirá sinalética direcional e painéis de inter-

pretação nos respetivos locais. Será igualmente publicado um guia 

que orientará o visitante no decorrer do seu passeio. 
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Desfolhada tradicional na aldeia da Mizarela

As desfolhadas são momentos muito presentes na memória 

coletiva das populações rurais. Mais do que uma tarefa agrícola, 

imposta pela necessidade de subsistência, era um momento con-

vertido numa grande festa: momento de partilha, confraternização 

e espírito de entreajuda entre familiares, amigos e vizinhos de todas 

as gerações. Assim, sob o mote de recriar tradições e preservar usos 

e costumes, a aldeia da Mizarela foi palco de mais uma iniciativa 

do projeto de turismo comunitário: uma desfolhada à moda antiga.

Integrada no Festival da Castanha, a desfolhada realizou-se no 

dia 26 de outubro, uma tarde de domingo solarenga marcada por 

alegria e convívio entre a comunidade arouquense, visitantes, turis-

tas e, sobretudo, entre gerações que encheram a eira, vestidos a 

rigor. O gado arouquês embelezou o cenário, transportando o mi-

lho para a eira, sobre o qual todos os participantes se debruçaram 

prontamente. Ao descobrirem o milho rei, beijinhos e abraços eram 

distribuídos a quem participava no trabalho e, ao longo da tarde, 

as espigas desfolhadas encheram os cestos de verga, transportados 

depois para os espigueiros, localizados em torno da eira.

No decorrer da desfolhada não faltou a tradicional animação 

musical, proporcionada pelo coro da Academia Sénior de Arouca, 

pelo Grupo de Cantares de Santa Maria do Monte e pelos típicos 

cantares ao desafio. Para encerrar, decorreu o baile tradicional com 

o Rancho Folclórico de Provesende, acompanhado da habitual me-

renda. 

Esta ação foi organizada pela ADRIMAG através do projeto Arou-

caInclui, em parceria com a AGA - Associação Geoparque Arouca e 

com a Câmara Municipal de Arouca, no âmbito da implementação 

do projeto de turismo comunitário nas aldeias do planalto da serra 

da Freita, com a colaboração e o especial envolvimento dos habi-

tantes das aldeias do planalto da serra da Freita. 
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S. Pedro do Sul

Feijão foi rei em S. Pedro do Sul

Durante o fim de semana de 27 e 28 de setembro, decorreu 

na cidade de S. Pedro do Sul a primeira edição do Festival “Feijão.

com(e)”. O certame foi visitado por centenas de pessoas, e a anima-

ção no largo da Câmara Municipal foi uma constante.

Durante os 2 dias do evento, foram servidas centenas de re-

feições confecionadas à base de feijão, tendo ainda sido vendidos 

cerca de 500 quilos deste produto endógeno, cumprindo o objetivo 

de apoiar o escoamento da produção de vários agricultores locais. 

Este certame contou ainda com atuações de ranchos e grupos 

tradicionais, oficinas de showcooking e ainda um seminário subor-

dinado ao tema “A agricultura familiar e desenvolvimento rural: os 

benefícios do feijão na saúde”.

No domingo, Dia Mundial do Coração, foi realizado um rastreio 

cardiovascular em parceria com a Fundação Portuguesa de Cardio-

logia e com o apoio dos Bombeiros de Salvação Pública. 

Durante o dia houve ainda muita animação com aulas de fitness 

e um espetáculo gímnico da Associação de Educação Física e Des-

porto de S. Pedro do Sul.

O balanço final do evento é francamente positivo. Para além da 

valorização do feijão como produto endógeno, o certame foi vi-

sitado por centenas de pessoas que contribuíram para o desenvolvi-

mento da economia local. Para o ano há mais!

Cidade termal de S. Pedro do Sul recebeu
“A Viagem do Elefante”

	 No dia 20 de setembro, S. Pedro do Sul recebeu o espe-

táculo teatral de rua do Trigo Limpo Teatro Acert: “A Viagem do Ele-

fante” de José Saramago. 

Numa produção de elevado nível, a Comunidade Intermunici-

pal Viseu Dão Lafões em parceria com a ACERT, com coprodução 

musical de Flor de Jara (Espanha), e parceria com a Fundação José 

Saramago e a Câmara Municipal de São Pedro do Sul, apresentou 

uma recriação desta obra literária, que contou com a participação 

especial de atores locais. 

Centenas de pessoas assistiram a esta excecional produção 

teatral que teve como cenário de fundo o edifício da Câmara Mu-

nicipal.

Cinfães

Vale do Bestança vai dispor de um
Centro de Interpretação Ambiental
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No âmbito do Plano de Salvaguarda do Vale do Bestança, a Câ-

mara assinou, no dia 8 de setembro de 2014, o contrato de cons-

trução do Centro de Interpretação Ambiental, balneários e arranjos 

exteriores. O equipamento vai nascer da reconstrução da Escola 

Primária das Pias, na freguesia de Cinfães.

O Centro de Interpretação Ambiental será constituído por um 

único piso que resulta do aproveitamento do edifício existente e da 

sua ampliação. A intervenção dará origem a um espaço multiusos e 

a uma “janela panorâmica” sobre a foz do Bestança.

O investimento contempla também a construção de um edifício 

destinado a balneários, com o intuito de servir de suporte aos per-

cursos pedestres e rotas de BTT, que surgem como um dos princi-

pais eixos deste plano de salvaguarda. O projeto está a ser financia-

do pelo Programa Operacional Regional do Norte - ON.2, no âmbito 

do PROVERE – Programa de Valorização Económica dos Recursos 

Endógenos.

Novo quartel dos Bombeiros de Cinfães será, em 
2015, uma mais-valia na preservação dos valores 
naturais do concelho

Com vista ao reforço das infraestruturas que suportam o Corpo 

dos Bombeiros Voluntários de Cinfães, foi lançada, no dia 10 de ou-

tubro do corrente ano, a primeira pedra do novo quartel. A cerimó-

nia foi presidida pelo ministro da Administração Interna e pelo presi-

dente da Câmara Municipal de Cinfães, Armando Mourisco.

O presidente da autarquia explicou que esta obra é fundamental, 

atendendo às más condições do atual quartel, que tem “largas deze-

nas de anos”. Ideia corroborada pelo ministro Miguel Macedo que, 

durante a receção nos Paços do Concelho, afirmou que este novo 

equipamento “era uma necessidade urgente e muito sentida porque 

o atual quartel é dos piores que conheço no país”.

Importa referir que o novo quartel será de uma grande valia para 

esta corporação pela assistência que presta à população do con-

celho e que todos os anos luta contra um dos principais problemas 

que afetam todo o território nacional, os fogos florestais. Sendo que 

Cinfães é um concelho com uma mancha florestal considerável, 

parte dela integrada no SIC Rede Natura 2000 - serra do Monte-

muro, considera-se que é também um investimento de elevada im-

portância para a preservação dos valores naturais do território. 

Armando Mourisco aproveitou a presença do ministro da         

Administração Interna para mais uma vez reivindicar a tão ansiada 

e necessária ligação à A4, pedido também efetuado pelo presidente 

da Assembleia Municipal de Cinfães durante a sua intervenção.

Vale de Cambra

Câmara Municipal atribuiu topónimo,
Dr. Eduardo Coelho, ao Parque da Cidade
de Vale de Cambra

A obra nasceu, desenvolveu-se, concluiu-se e foi inaugurada há 

dois anos. Hoje tem, finalmente, o seu nome. O município escolheu 

a data do seu aniversário – 21 de setembro - e, numa cerimónia sim-

ples, simbólica e emotiva, descerrou no local, a placa “Dr. Eduardo 

Coelho”, evocando-se a memória e celebrando-se aquele que foi o 

sonho e um dos projetos do saudoso autarca.“Prometi na tomada 

de posse que seria atribuído o topónimo com o seu nome a este es-

paço nobre da cidade, porque espaços nobres devem ter associados 

a eles nomes nobres e com grande relevo na comunidade”, realçou 

o presidente da Câmara Municipal, José Pinheiro, que evocou Edu-

ardo Coelho como um “cidadão de excelência do município de Vale 

de Cambra, homem de causas nobres, sempre amigo do próximo”.

O objetivo de recordar e perpetuar a memória do homem, do 

médico, do autarca e do amigo, Dr. Eduardo Coelho, está agora 

concretizada na obra que tanto sonhou para aquela que foi e será 

para sempre, a sua terra.

24 Horas a correr em Vale de Cambra!
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A Câmara Municipal de Vale de Cambra apoiou mais um evento 

de grande projeção do concelho reunindo 153 atletas, de três na-

cionalidades diferentes, desafiando-os a correr durante 24 horas. 

Os dias 20 e 21 de setembro foram verdadeiramente especiais, 

com muito companheirismo, alegria e fraternidade desportivas. O 

24 Horas a Correr está já agendado para, em 2015, repetir o mes-

mo sucesso e granjear ainda mais projeção. O vencedor foi Andres 

Vasquez, um recordista espanhol que percorreu 193,2km na classe 

masculina e a portuguesa Carla André sagrou-se a campeã feminina 

com 144km.

Pioneiro em Portugal e de grande projeção, o 24 Horas a Cor-

rer – Vale de Cambra, contou com o apoio e parceria da Câmara 

Municipal de Vale de Cambra.

De acordo com o presidente da Câmara Municipal, José Pinhei-

ro, o evento atraiu visitantes ao município ao longo de todo o fim de 

semana, uma “aposta da Autarquia que pretende incentivar a econo-

mia e o turismo locais, andando estas duas vertentes de mãos dadas 

e desenvolvendo-se em simultâneo. Este evento foi, inequivoca-

mente, um êxito que, estou certo, fará parte das grandes atrações 

em Vale de Cambra, marcando a agenda nacional e internacional no 

que respeita a este tipo de desporto”. José Pinheiro realçou, ainda, 

que no próximo ano as 24 Horas a Correr “serão certamente um 

evento a repetir e que a Câmara Municipal pretende apoiar, tudo em 

nome da projeção de Vale de Cambra além-fronteiras, conferindo-

-lhe o mediatismo que a nossa terra merece”.

Das “24 Horas a Correr” fez também parte a Caminhada “Nariz 

Vermelho” de cariz solidário e que, na manhã do dia 21 (domingo), 

captou a adesão de mais de 200 pessoas. Organizada pela Câma-

ra Municipal, a caminhada, que reverteu integralmente a favor da      

Operação que se dedica a alegrar os dias de crianças hospitalizadas, 

totalizou a angariação de 1.148,00 euros.

Sever do Vouga

Sever do Vouga promove Rota do Cabrito ’2014

O município de Sever do Vouga, tendo consciência da importân-

cia que representam os eventos gastronómicos na dinamização da 

economia local, desafiou uma vez mais os restaurantes locais, para a 

realização da III Edição da Rota do Cabrito que decorreu no período 

de 3 a 5 de outubro de 2014.

Tendo acedido ao convite 14 restaurantes que serviram o cabrito 

assado no forno, ou noutras variantes, a iniciativa veio uma vez mais 

comprovar a importância destes eventos na promoção dos produ-

tos locais e do próprio concelho. 

O balanço desta iniciativa é muito positivo, registando-se uma 

grande procura deste produto, contribuindo, deste modo para a 

manutenção da tradição gastronómica local, reforçando por esta 

via, a nossa identidade cultural e territorial. 

Exposição de Fotografia
“40 Ideias, 40 Imagens…”

A exposição “40 Ideias, 40 Imagens…” é resultado do desafio 

lançado a 20 crianças e 20 personalidades portuguesas para evo-

carem o conceito de “Liberdade” através da fotografia. A ideia partiu 

da equipa lúdico-pedagógica do IPO do Porto e teve como objetivo 

celebrar os 40 anos da Revolução dos Cravos.
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A iniciativa associou dois mundos diferentes no que respeita à 

interpretação da palavra liberdade: a visão das crianças que se con-

frontaram com uma doença grave e a  visão de adultos com respon-

sabilidades em áreas tão variadas como a saúde, educação, política, 

militar e cultura.

A exposição contou com a participação de Pedro Passos Coelho, 

António José Seguro, António Ramalho Eanes, Assunção Esteves, 

Augusto Baptista, Heloísa Apolónia, João Semedo, Jerónimo de 

Sousa, Jorge Sampaio, José Borges, José Carlos Santos, Armando 

Pinto, José M. Laranja Pontes, Maria José Ribeiro, Mário Nogueira, 

Mário Soares, Paulo Portas, Rui Moreira, Vasco Lourenço e Rosário 

Gambôa. Cada fotografia é acompanhada por um texto alusivo re-

digido pelo autor. 

A exposição esteve patente na Sala Polivalente da Biblioteca Mu-

nicipal de Sever do Vouga, de 3 a 24 de setembro de 2014, numa 

parceria com o IPO – Porto.

Castelo de Paiva

Feira do Séc. XIX com Recriação Histórica,
no Parque das Tílias

Castelo de Paiva viveu, no passado dia 12 de outubro, mais uma 

Feira à Moda Antiga. Promovida pela ADEP, Associação de Estudo e 

Defesa do Património, esta iniciativa de sucesso voltou a merecer o 

apoio da Câmara Municipal, contando-se na ordem dos milhares os 

visitantes que, apesar do tempo incerto, acorreram ao Parque das 

Tílias em Sobrado.

Este evento, que envolve diversas associações de toda a região, 

procurou mostrar, com algum rigor, uma época através da repre-

sentação de valores e tradições de outrora, transportando-nos a um 

cenário onde os trajes, os artesãos, os comerciantes de produtos 

agrícolas e animais domésticos, a música tradicional e a animação 

de rua, projetaram o ambiente típico vivido numa feira do séc. XIX.

O programa desta edição iniciou-se pela manhã com a abertura 

ao público do museu “Primeiras Artes” e da “Casa dos Engenhos”, 

espaços de visita obrigatória nos quais esta Associação dá a conhe-

cer e/ou relembrar todo um património que muito nos engrandece.

O vinho novo, a cozinha tradicional da época e o baile, aliado 

ao engenho do linho, constituiram também argumentos de peso 

deste certame, por muitos já considerado uma referência turística 

da região.

Final do Troféu Ibérico de Motocross e Quadcross

Localizada na terraplanagem de Carreiros, em Bairros, a pista da 

Associação Aventuras de Paiva recebeu, no dia 19 de outubro a Final 

do Troféu Ibérico de Motocross e Quadcross.

Este autêntico espetáculo de adrenalina e emoção contou com 

a participação de mais de meia centena de pilotos portugueses e es-

panhóis bastante credenciados na modalidade, com destaque para 

João Vila, Rui Matos e Guillem Ulastras.

Para além do apoio da Câmara Municipal de Castelo de Paiva, 

esta prova desportiva contou com o apoio da união de freguesias 

de Sobrado e Bairros, junta de freguesia de Real, José Rocha / Ter-

raplanagens Canedo e Pizzaria Espaço Z.
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A convite do município de Castro Daire, o presidente da Câmara 

de Zermatt, acompanhado pelo seu executivo municipal e por um 

grupo de empresários locais, esteve de visita ao concelho de Castro 

Daire. Durante esta visita a comitiva de Zermatt  teve a possibilidade 

de assistir a tradições, manifestações culturais e ao modo de vida da 

comunidade castrense, que é bastante expressiva em Zermatt.

Esta visita foi ainda aproveitada para que a comitiva de Zermatt 

pudesse ver as potencialidades de alguns produtos do município, 

nomeadamente o granito e os produtos artesanais, podendo tor-

nar-se um mercado importante para o escoamento destes mesmos 

produtos. A assinatura deste pré-acordo de protocolo de gemina-

ção entre os dois municípios foi o ponto alto da visita da Comitiva 

de Zermatt a Castro Daire, tendo sido presenciada por centenas de 

pessoas.

O dia foi, ainda, assinalado com a inauguração de um monu-

mento de homenagem a toda a comunidade emigrante em Zermatt.

Arouca

Arouca em festa, nos 70 anos
da Feira das Colheitas

Há 70 anos, a Feira das Colheitas fez-nos olhar para a agricultura 

e para as tradições com outra atenção, essencialmente com vista 

à sua preservação. De 25 a 28 de setembro, voltou a ser tempo de 

colheita. Apesar dos tempos difíceis, a semente foi lançada à terra, 

a terra foi amanhada e a planta cuidada. A festa voltou a fazer-se à 

mesa, saboreando a gastronomia típica da região, com as iguarias 

da raça arouquesa e a doçaria conventual. À rua, voltaram as ex-

posições, os concertos, as feiras, o folclore e a etnografia, e ainda 

a boa disposição de todos os arouquenses, que acolheram com 

alegria quem os visitou, para comemorar os 70 anos da Feira das 

Colheitas.

O secretário de Estado do Desenvolvimento Regional, Manuel 

Castro Almeida, marcou presença na visita inaugural aos vários es-

paços, que deram a conhecer a dinâmica do nosso território. O arte-

Castro Daire

Festa das Colheitas 2014 em Castro Daire 

A Festa das Colheitas do concelho de Castro Daire decorreu en-

tre os dias 18 e 21 de setembro, oferecendo um programa diversi-

ficado e apelativo recriando tradições que ainda hoje marcam a vida 

das gentes castrenses, proporcionando, assim, a todos os visitantes 

momentos únicos e divertidos.

 O domingo, último dia do certame, foi dedicado aos agricul-

tores e aos criadores de gado bovino de raça arouquesa. Realizou-

-se o III Concurso Nacional de Bovinos de Raça Arouquesa, partici-

pando nele centenas de animais que, segundo os responsáveis da 

ANCRA – Associação Nacional de Criadores de Raça Arouquesa, foi 

o maior e mais participado concurso que se realizou nesta região.

Durante a tarde, a Festa das Colheitas foi abrilhantada pelo 

já habitual desfile de carros de vacas pelas ruas da vila de Castro 

Daire. Este ano com uma participação recorde, foram cerca de meia 

centena os carros de vacas que participaram, carregados com os 

produtos das colheitas locais. Esta participação massiva dos agricul-

tores e criadores de gado de Raça Arouquesa na Festa das Colhei-

tas é o reflexo da importância que estes setores têm na economia 

do concelho de Castro Daire, sendo impulsionada pelos apoios que 

este executivo municipal tem dado aos criadores.

A Festa das Colheitas 2014 trouxe um envolvimento bem acen-

tuado da comunidade local, cativando também cada vez mais visi-

tantes, afirmando-se como uma referência cada vez maior no pa-

norama cultural e festivo da região. 

O município de Castro Daire, entidade organizadora, fez um ba-

lanço positivo deste evento, prometendo envolver cada vez mais a 

comunidade local neste certame, criando sinergias e parcerias que 

continuem a fazer crescer a Festa das Colheitas.

Geminação entre os Municípios de
Castro Daire e Zermatt

Os municípios de Castro Daire e de Zermatt, Suíca, assinaram, 

no dia 20 de setembro de 2014, o pré-acordo de geminação en-

tre as duas comunidades. Este acordo resulta da vontade dos dois 

executivos municipais estreitarem os laços que ligam estas duas 

comunidades, essencialmente verificados pela grande comunidade 

portuguesa que trabalha em Zermatt.
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sanato, os produtos tradicionais, a gastronomia, tudo o que Arouca 

tem de melhor esteve presente na maior festa do concelho, pon-

tuada com a música de Andreia Portilho e Bandalusa, Buraka Som 

Sistema, folclore e bandas de música, concertinas e cantares ao de-

safio animaram o numeroso público que acorreu à vila de Arouca 

durante estes dias. 

Em simultâneo, decorreram os «Encontros Empresariais», uma 

iniciativa da Câmara Municipal e da Associação Empresarial do Con-

celho de Arouca (AECA), com o objetivo de refletir sobre o contexto 

económico atual e estabelecer contactos com vista à internacio-

nalização. 

O Celeiro do Mosteiro de Arouca acolheu a Exposição Agrícola 

e Etnográfica. Desde o arranque do certame que a organização pro-

curou privilegiar esta exposição, como forma de dar a conhecer aos 

visitantes as tradições, usos e costumes, os utensílios e as formas de 

amanhar a terra, o minério, o linho ou os produtos colhidos. 

Um Desfile Etnográfico e um vistoso Cortejo de Açafates pelas 

ruas centrais da vila imprimiram à festa dos arouquenses mais 

tradição, brilho e colorido, numa representação da «Bênção dos 

Campos» de outrora. Pelas ruas, ouviu-se também o chiar das ro-

das dos carros de bois, que, enfeitados a preceito, fizeram reviver 

memórias de uma Arouca tradicional, aos muitos admiradores que 

estavam a assistir.

Festival da Castanha: Arouca com outro sabor

De 24 a 26 de outubro, saboreamos a castanha de Arouca. Re-

vivemos as tradições das desfolhadas, dos bailes e dos magustos, 

aprendemos as danças tradicionais, convivemos com quem, sabia-

mente, cultiva a castanha. Aprendemos com o passado, mas tam-

bém como podemos inovar com um produto tão típico da nossa 

terra. Por isso, saboreamos também as novas utilizações na gastro-

nomia e na doçaria, ao mesmo tempo que provamos o cogumelo, 

a broa caseira, o bolo de carne e de sardinhas, os licores, as com-

potas, o mel e os vinhos. Apreciamos, também, o artesanato local e, 

«fora de horas», partimos para o convívio e a diversão, nos concer-

tos e nas rodas de amigos à volta de uma mesa com bons petiscos. 

 A «terra da castanha» não podia deixar de fazer refletir esse 

epíteto, também, na gastronomia. A castanha pode, facilmente, 

transformar-se numa iguaria gastronómica. É tradicionalmente    

usada como acompanhamento, mas pode ser também um «ingre-

diente secreto» em sopas, licores e doces. 

Também a produção e o potencial económico da castanha es-

tiveram em evidência, como pontos de partida para o debate no 

seminário «(Re)Descobrir e Valorizar a  castanha», que decorreu a 

24 de outubro, no auditório da Loja Interativa de Turismo do Arouca 

Geopark.
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à descoberta da rota
da água e da pedra
das montanhas mágicas
TEXTO: Paulo Pereira
FOTOGRAFIAS: João Cosme

rotas & aventuras

A Rota da Água e da Pedra (RAP) é uma rota turística que atravessa o território de 7 municípios, e que se estende 

do Douro até ao Vouga, passando pelas serras da Freita, Arada e Montemuro. A Rota da Água e da Pedra convida 

a uma descoberta diferente destas serranias, já que se propõe a desvendar o rico património natural e cultural 

da região, centrado nos rios e nas serras que a constituem. O seu valor natural é confirmado pelas áreas da Rede 

Natura 2000, que aqui alcançam mais de 50% do território Montanhas Mágicas. Este selo de qualidade é atribuído 

às regiões da Europa consideradas chave para a conservação da biodiversidade e, neste caso particular, o lobo-

-ibérico e os peixes migradores foram a razão que justificou a integração das serras da Freita, Arada e Monte-

muro e dos rios Paiva e Vouga nesta rede de conservação europeia. A acrescentar a estas espécies emblemáticas, 

podemos aqui encontrar espécies botânicas e de invertebrados, muito raras, que estarão ao alcance de uma visita 

à Rota da Água e da Pedra na companhia de guias especializados.
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routes & adventures

discovering the route
of the water and stone

of the magic mountais

    The Rota da Água e da Pedra (Route of the Water and Stone) is a tourist route that runs through the territory of 

seven counties, and extends up from the Douro until the Vouga river, passing by the mountains of Freita, Arada 

and Montemuro. The Rota da Água e da Pedra invites you to a different discovery of these mountains, as it pro-

poses to unravel the rich natural and cultural heritage of the region, centered on the rivers and mountains that 

form it. Its natural value is confirmed by the areas of the Natura 2000 network, which reach, here, over 50% of 

the Montanhas Mágicas (Magic Mountains) territory. This quality seal is awarded to Europe’s regions considered 

key to the conservation of biodiversity and, in this particular case, the Iberian wolf and migratory fish were the 

reason that justified the integration of the Freita, Arada and Montemuro mountains and Paiva and Vouga rivers 

in this European conservation network. Added to these iconic species, we also can find here botanical and in-

vertebrate species, very rare, which can be reached during a visit to the Rota da Água e da Pedra in the company 

of expert guides.
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onde e como
Arouca, Castelo de Paiva, Castro Daire, Cinfães, São Pedro do Sul, Sever do Vouga e Vale de Cambra são os 7 municípios onde se desen-

volve a Rota da Água e da Pedra, montra das riquezas naturais que abundam nas Montanhas Mágicas. A Rota da Água e da Pedra constituirá, 

em breve, uma rede de visitação com mais de 100 painéis de interpretação, onde cada painel destacará um ponto de interesse central e um 

a três pontos de interesse complementares, visitáveis através de um percurso proposto, a fazer a pé, de carro, ou por meios menos conven-

cionais. A organização desta rede é semelhante à das redes urbanas de metropolitano, com linhas de cor diferente a que correspondem eixos 

naturais de comunicação da biodiversidade, como por exemplo a linha do Caima, a linha do Vouga, a linha do Bestança ou a linha do Paiva, 

mas também a linha da Freita, a linha da Arada e a linha do Montemuro. A visitação dos pontos de interesse da Rota da Água e da Pedra será 

apoiada por um guia de campo com todas as propostas da rota, para se poder descobrir estes tesouros naturais e culturais com o auxílio 

deste pequeno livro. 

rios e cascatas

A riqueza em água e a complexidade geomorfológica das serras que constituem o território das Montanhas Mágicas resulta numa pro-

fusão de rios e cascatas em todos os pontos da rota. As cascatas são, por excelência, a combinação perfeita entre pedra e água, onde a água 

teima em galgar distâncias e a pedra insiste em criar dificuldades. As cascatas são por isso o resultado de uma descontinuidade geológica, 

com a pedra mais dura a olhar lá do alto, e a pedra mais mole a ser sistematicamente erodida pela força das águas ao longo de muitos milé-

nios. São mais de 24 cascatas, entre as quais as mais belas e maiores cascatas de Portugal, despenhando-se de alturas superiores aos 60 

metros, e por vezes ultrapassando desníveis superiores a 150 metros, em sucessíveis quedas de água. Mas mais importante que estes números 

é a beleza destes locais, que oferecem pequenos pedaços de paraíso aos viajantes que se atrevem a alcançá-los. 

Cascata da Fílveda
Sever do Vouga
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Da Rota da Água e da Pedra fazem parte alguns dos rios re-

putados como os menos poluídos da Europa, como é o caso do 

rio Paiva, do rio Teixeira e do rio Bestança. As piscinas naturais e               

praias fluviais contam-se às dezenas e permitem usufruir des-

tas paisagens líquidas no pico do verão. A cascata da Cabreia e da 

Fílveda em Sever do Vouga, a Frecha da Mizarela e a cascata das      

Aguieiras em Arouca, as cascatas do Teixeira e os poços da Landeira 

em São Pedro do Sul, a praia fluvial da Várzea em Castelo de Paiva, 

a cascata das Porqueiras e do Poço do Linho em Vale de Cambra, 

a cascata da Tojeira e a cascata da Pombeira em Castro Daire, as 

fragas da Penavilheira e a cascata do rio Sampaio, em Cinfães, são 

alguns dos locais incontornáveis, propostos pela Rota da Água e da 

Pedra, para descobrir este território surpreendente.

As propostas para estes locais vão da simples contemplação ao 

prazer de um mergulho em lagoas naturais, ou à descida do leito 

dos rios, através da prática de desportos radicais como o canyoning 

no rio Teixeira ou o rafting no rio Paiva. Para chegar a cada um dos 

pontos temos, ainda, de trilhar por caminhos e paisagens de grande 

beleza, porque estas maravilhas da natureza teimam em guardar-se 

das vistas alheias. A Rota da Água e da Pedra é, por isso, a chave 

para descobrir os caminhos secretos que nos levam a estes locais 

paradisíacos.

Frecha da Mizarela
Arouca

Cascata das Porqueiras
Vale de Cambra
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património edificado
Como por toda a velha Europa, a obra humana está presente nas 

Montanhas Mágicas. Mas na Rota da Água e da Pedra destacamos o 

património intimamente ligado à água e à pedra, como é o caso dos 

moinhos e das poldras, dos aquedutos e das levadas. A pedra reflete-

-se, ainda, na harmoniosa beleza das aldeias serranas, em granito na 

região do mesmo, ou em xisto escuro onde este aflora à superfície. 

Estas aldeias testemunham ainda uma economia comunitária, onde 

a autossuficiência necessária à sobrevivência nestes ermos justifi-

cava a colaboração de todos os elementos de cada povoação, tanto 

nos trabalhos de construção como na agricultura.

Os conventos mais imponentes, como o de Arouca ou o de São 

Cristóvão de Lafões, estão na Rota da Água e da Pedra, demonstrando 

a importância que a pedra assumia como matéria-prima na construção 

de grandiosos edifícios religiosos (e não só), há muitos séculos.

O Aqueduto das Águas Reais, que fornecia a água para o Mostei-

ro de S. Cristovão de Lafões, ainda mantém intacta uma boa parte 

da sua estrutura, constituindo um exemplar deste tipo de engenhos.

Mais recentemente, uma das atividades que mais marcou a 

história destas serras foi a exploração mineira, em rio de Frades, 

Regoufe ou Moimenta. Estas minas tiveram o seu auge durante a Se-

gunda Guerra Mundial e, por vezes, as minas vizinhas vendiam vol-

frâmio às duas partes oponentes deste conflito. A atividade mineira 

há muito que cessou, mas as cicatrizes estão ainda bem patentes 

nas encostas e escarpas dos vales da Freita e do Montemuro. As 

galerias e as serventias mineiras testemunham um engenho e força 

de vontade que devem ser perpetuadas e merecem ser visitadas.

Aqueduto das Águas Reais
S. Pedro do Sul

Minas de Regoufe
Arouca
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levadas
Entre o património edificado da Rota da Água e da Pedra é dado um valor especial às levadas, já que sintetizam de forma sublime a har-

monia entre pedra e água. Podem servir como força motriz para engenhos, mas, também, como alimentação do regadio que aqui se con-

centra em socalcos que rasgam a paisagem em tons de verde. As levadas hoje continuam a ser usadas, e os caminhos que as acompanham 

transmitem uma paz que só o correr suave da água pode proporcionar. Estas levadas atravessam florestas de carvalhos antes de chegar aos 

terrenos de regadio, o que permite ao viajante usufruir de caminhos sombreados, surpreendentemente frescos mesmo nos dias de mais calor.

Levada de S. Cristovão de Lafões
S. Pedro do Sul
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património geológico

O património geológico das Montanhas Mágicas é ímpar e jus-

tificou já a classificação e integração do território correspondente 

à área administrativa do município de Arouca nas redes europeia e 

global de geoparques sob os auspícios da UNESCO.

As livrarias quartzíticas que acompanham as duas margens da 

ribeira do Deilão (nas aldeias da Pena, Covas do Monte, Fragoselas, 

Pereiró e Janarde) impressionam pelas suas dimensões e pela per-

feição geométrica das suas lajes. As gargantas e canhões marcam o 

vale do Paiva e o vale de alguns rios de Montanha como o Teixeira, 

o Caima e o Bestança; a erosão caprichosa da serra produziu pedras 

boroas e taffoni, escavando sulcos e cavidades na rocha dura. As pe-

dras cebola e os monólitos constituem, ainda, elementos marcantes 

da paisagem, que chegam mesmo a dar nome às povoações como 

é o caso das Talhadas, em Sever do Vouga.

No planalto da serra da Freita, junto à aldeia da Castanheira, 

ocorre o fenómeno geológico mais surpreendente de todo o ter-

ritório das Montanhas Mágicas: as pedras parideiras. Estas pedras 

são uma manifestação geológica muito rara, ocorrendo apenas em 

Portugal e na Rússia, e nelas a pedra mãe, em granito, alberga um 

enorme nódulo de biotite (pedra filha), que por ação da temperatura 

acaba por se desprender da mãe, o que origina o nome pelo qual 

são conhecidas. Este fenómeno geológico pode, hoje, ser melhor 

compreendido, no centro de interpretação Casa das Pedras Paridei-

ras, junto ao respetivo geossítio.

Pedras Boroas
Arouca

Taffoni da Faifa
Castro Daire

Pedras Parideiras - Visitas
Arouca
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fósseis e icnofósseis
Os fósseis nesta região são também excecionais. Do carbo-

nífero, em Castelo de Paiva, encontram-se cerca de 100 espécies de 

fetos fossilizados em excelente estado de conservação. Surpreende 

o detalhe que ficou gravado de cada um destes espécimes, com 

mais de 300 milhões de anos.

Mas os fósseis mais importantes aqui encontrados são os Trilo-

bites Gigantes de Canelas. Os trilobites são artrópodes que viveram 

há cerca de 480 milhões de anos em águas pouco profundas dos 

oceanos. O que surpreende nos trilobites achados numa pedreira 

em Canelas é o seu estado de conservação e a sua dimensão, já que 

são os maiores trilobites fósseis encontrados em todo o mundo. É 

possível conhecer de perto estes seres excecionais no Centro de 

Interpretação e Investigação Geológica de Canelas e Museu de Tri-

lobites.

Nas cristas quartzíticas presentes na Rota da Água e da Pedra 

(vale do Deilão, Canelas e serra de São Cristóvão) podemos obser-

var icnofósseis, maioritariamente cruzianas, moldes deixados pela 

ação de trilobites na lama do fundo dos oceanos. Na Rota da Água 

e da Pedra podemos contemplar estes rastros com 480 milhões de 

anos, no alto da serra de São Macário, nas livrarias da Pena ou no 

vale do Paiva. Surpreendem, pela sua dimensão e concentração de 

icnofósseis, algumas lajes quartzíticas encontradas no vale da ribeira 

da Pena.

Fóssil de Feto
Castelo de Paiva

Icnofósseis da Pena
S. Pedro do Sul

Trilobite Gigante
Arouca



26Outeiro dos Riscos
Vale de Cambra
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património megalítico e gravuras rupestres
O megalitismo está presente na Rota da Água e da Pedra com alguns exemplares de grande interesse, como é o caso do Dólmen do Chão 

Redondo, em Sever do Vouga. Efetivamente, uma das particularidades do megalitismo no centro de Portugal é a existência de representações 

artísticas nestes monumentos. Outras antas como a da Capela dos Mouros e da Cerqueira, em Sever do Vouga, ou a Portela da Anta, em 

Arouca, espelham a importância dos povoamentos ancestrais na região. Estas antas têm cerca de 5.000 anos. 

Existe também um conjunto impressionante de gravuras rupestres em monólitos, como é o caso do Outeiro dos Riscos e das gravuras 

do Trebilhadouro em Vale de Cambra, o forno dos Mouros em Sever do Vouga, a pedra dos pratos em Castro Daire ou a pedra escrita de 

Serrazes, em São Pedro do Sul. Nestas gravuras, datadas de alguns séculos ou milénios antes de Cristo, é marcante a existência de círculos 

concêntricos, espirais e covinhas, motivos comuns a muitas comunidades humanas dessa época, em diferentes pontos do planeta, o que 

indica uma surpreendente mobilidade das populações humanas e da permeabilidade cultural das mesmas. 

Mais recentemente, a descoberta de dois acampamentos nómadas nas margens do rio Vouga e Teixeira testemunham a presença de 

populações humanas há mais de 10.000 anos.

Dólmen do Chão Redondo
Sever do Vouga
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biodiversidade
A biodiversidade na Rota da Água e da Pedra está intimamente 

relacionada com os rios que atravessam o território e com as mon-

tanhas que se destacam na paisagem. O lobo-ibérico encontra aqui 

o seu limite sul de distribuição, e por isso estes são os últimos redu-

tos selvagens a sul do Douro. 

As rapinas encontram nas escarpas lugares perfeitos para pro-

criar, como é o caso do falcão-peregrino e do bufo-real. A lontra 

está presente em todos os rios, e a rara toupeira-de-água descobre 

nos rios de montanha da Rota da Água e da Pedra um dos habitats 

mais favoráveis do mundo para a sua sobrevivência. O melro-de-

-água, que aprende a nadar antes de começar a voar, está presente 

em cada curva de rio e aproveita, muitas vezes, as quedas de água 

para criar a sua prole. O rio Paiva é conhecido pelas suas trutas, e 

as enguias e lampreias, que ainda sobem o Vouga, testemunham 

a sobrevivência à migração através de milhares de quilómetros de 

oceano. Os morcegos ocuparam as antigas galerias mineiras e as 

florestas de folhosas que estão em franca recuperação e, por isso, 

aqui se encontram algumas das mais importantes populações 

destes curiosos mamíferos alados. A escassa salamandra-lusitânica 

é frequente nos rios de montanha e nos prados húmidos dos vales, 

e o lagarto-de-água é, aqui, quase uma praga.

Os invertebrados descobrem nos rios Paiva e Teixeira um san-

tuário para a sua existência: o mexilhão-de-rio do norte, a libélula 

macrómia ou a lesma-sarapintada não só estão presentes como 

chegam a ser abundantes. A delicada borboleta apatura é, também, 

presença obrigatória na margem dos rios com galeria ripícola bem 

constituída, e a rara borboleta-azul-das-turfeiras encontra nas mar-

gens do rio Balsemão o seu melhor habitat em Portugal.

Lobo Ibérico

Melro-de-água
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Macrómia
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A flora tem na Rota da Água e da Pedra grande importância, e 

espécies como o feto-vaqueiro, o narciso-das-turfeiras, o mirtilo-

-selvagem, o lodão-bastardo, o narciso-das-turfeiras, o azevinho 

ou a fritalaria estão presentes em alguns rios como o Teixeira ou 

o Caima. No Caima desenvolve-se ainda uma das melhores popu-

lações de Azevinho de Portugal, contando alguns milhares de in-

divíduos. Algumas espécies endémicas (espécies restritas a Portu-

gal ou à Península Ibérica) das rochas estão também presentes nas 

fragas e escarpas que marcam todo o território, como é o caso da 

murbequiela, o pólio-das-rochas, a margarida-das-rochas, a cravi-

na, o narciso-das-rochas, o anarrinum-da-freita, o alho-amarelo ou 

a caldoneira. Os habitats mais interessantes presentes na Rota da 

Água e da Pedra são as turfeiras no alto das serras, o adernal do vale 

do Teixeira, os carvalhais verdejantes e os bosques ribeirinhos muito 

abundantes, as fragas e afloramentos rochosos serranos e as matas 

de azevinho no rio Caima e nalguns rios de montanha.

Feto-vaqueiro

Vista geral da Mizarela
Arouca
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Nos dois últimos fins de semana de novembro de 2014 não perca 

o Serranias, primeiro festival da Rota da Água e da Pedra, das Mon-

tanhas Mágicas.

Saiba mais em

https://www.facebook.com/RotaH20Pedra

(ver agenda - pág. 58)

Muitas destas espécies podem ser vistas, contempladas ou ou-

vidas nos trilhos que a Rota da Água e da Pedra propõe, para assim 

darmos o devido valor a esta nossa riqueza natural que não tem 

paralelo em nenhum outro local.

epílogo
Esta é uma região fértil onde a pedra e a água marcam a paisa-

gem. É uma terra de rios e cascatas, de raridades botânicas e lobos 

selvagens, de gravuras milenares e fósseis primordiais, de geossítios 

extraordinários e geologias únicas, numa paisagem onde o engenho 

humano se conjuga de forma harmoniosa com os desenhos ca-

prichosos da natureza.

O projeto Rota da Água e da Pedra é promovido pela ADRIMAG, 

entidade gestora da marca territorial Montanhas Mágicas, e os seus 

conteúdos estão a ser desenvolvidos pela Macrómia, Lda.

O cofinanciamento é assegurado pelos programas operacionais 

regionais do norte – ON.2 – e do centro - +Centro – no âmbito 

do PROVERE – Programa de Valorização Económica de Recursos 

Endógenos.
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TEXTO: Fátima Rodrigues e Mafalda Brandão
FOTOGRAFIAS: Arquivo da ADRIMAG

arte de viver nas montanhas mágicas

feiras e mercados agrícolas
PRODUZIR LOCAL, CONSUMIR LOCAL!
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As feiras e mercados agrícolas podem ser iniciativas simples, 

mas revestem-se de enorme significado e importância para os 

produtores, consumidores e para o próprio território que os acolhe. 

Encontram-se recheados de produtos vindos diretamente da terra, 

para as gentes da terra e não só, revestidos da maior qualidade e 

genuinidade. As Montanhas Mágicas são prodigiosas no que diz     

respeito aos produtos locais, uma vez que estes, dado o seu valor, 

constituem-se como um fator estruturante no desenvolvimento dos 

territórios rurais e na promoção e preservação da sua identidade.

Surgidos como uma forma de comercialização, de circuito cur-

to, de produtos agrícolas entre pequenos produtores e consumi-

dores, estes mercados e feiras agrícolas favorecem o escoamento 

dos produtos locais e facilitam as relações de proximidade entre 

quem produz e quem consome, criando novas oportunidades de 

mercado. Importa referir que o sucesso destas feiras e mercados 

deve-se, também, à colaboração próxima e a um trabalho comum 

realizado entre produtores, consumidores, autarquias e associações 

que se constituem como parcerias estratégicas para o desenvolvi-

mento e promoção do território, com vista à sustentabilidade das 

populações e à valorização dos produtos.

Da próxima vez que visitar as Montanhas Mágicas, não deixe de 

passar pelas feiras e mercados agrícolas, recheados dos melhores 

produtos da região, autênticos e alguns com traços de requinte, ca-

pazes de despertar os seus cinco sentidos. Descubra connosco as 

Montanhas Mágicas e leve consigo um pedacinho de autenticidade 

do nosso território. 

Agricultural fairs and markets can be simple initiatives, but are 

of great significance and importance to producers, consumers and 

to the territory itself. Are filled with products coming directly from 

the earth to the people of the land or not, with the highest qua-

lity and authenticity. The Montanhas Mágicas (Magic Mountains) are 

prodigious in regards to local products, since these, given its value, 

constitute a structuring factor in the development of rural areas and 

in the promotion and preservation of their identity.

Emerged as a form of marketing, in a short circuit, of the agri-

cultural products between small producers and consumers, these 

markets and agricultural fairs favour the flow of local products and 

facilitate the close relationships between those who produce and 

those who consume, creating new market opportunities. It should 

be noted that the success of these fairs and markets, is due to the 

close collaboration and the common work between producers, 

consumers, municipalities and associations, establishing strategic 

partnerships for the development and promotion of the territory, 

seeking the sustainability of the populations and the value of the 

products.

The next time you visit the Montanhas Mágicas (Magic Moun-

tains), be sure to stop by these agricultural fairs and markets, stuffed 

with the best products of the region, authentic and some with tra-

ces of refinement, that are able to awaken your five senses. Dis-

cover with us the Montanhas Mágicas (Magic Mountains) and carry 

with you a little piece of authenticity of our territory.
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Feira Agrícola de Castelo de Paiva

Em Castelo de Paiva, a Feira Agrícola e de Produtos Regio-

nais realiza-se no último domingo de cada mês, no centro da vila 

(no Largo do Conde), e é nesta Feira que os produtores fazem o 

escoamento dos produtos agrícolas locais. Com o principal obje-

tivo da promoção, valorização e venda dos produtos agrícolas do 

concelho, a adesão de “expositores” continua a ultrapassar todas 

as expectativas, permitindo aos habitantes locais obter produtos de 

qualidade que a terra lhes dá.

De carácter gratuito e beneficiando do apoio da autarquia, esta 

feira tem bastante impacto na vida dos produtores locais, pois en-

contram aqui uma janela aberta para a venda dos seus produtos, 

valorizados pelo consumo de quem os compra, e convertendo-se 

numa excelente oportunidade de negócio, ao mesmo tempo que 

potencia e dinamiza a economia local.

As pequenas barraquinhas, decoradas a preceito, agora com ti-

pologia e denominação própria, revelam-se bastante apelativas para 

os fregueses de cá e de lá, que acorrem ao certame, contactando 

com as melhores peças de artesanato e produtos da época produ-

zidos no concelho.

Mercado da Agricultura Tradicional 
de São Pedro do Sul

Com o objetivo de apoiar os produtores locais no escoamento 

dos seus produtos e com vista à dinamização e revitalização do cen-

tro histórico, a Câmara Municipal de S. Pedro do Sul tem apostado 

na promoção dos mercados tradicionais. O Mercado da Agricultura 

Tradicional surgiu da preocupação que a edilidade tem no apoio aos 

produtores no garante do seu sustento, com particular importância 

num concelho do interior, como é o caso de São Pedro do Sul. Des-

ta forma, o Mercado de Agricultura Tradicional de S. Pedro do Sul 

destina-se essencialmente à venda a retalho de produtos agrícolas, 

não transformados ou transformados, destinados a serem utilizados 

como género alimentício, encontrando-se devidamente regula-

mentados pela edilidade. 
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Domingo do Agricultor,
em Arouca

Desde 2010 que é realizada, no primeiro e terceiro domingo 

de cada mês, a Feira Agrícola Quinzenal de Arouca, agora desig-

nada “Domingo do Agricultor”. Promovida pela Câmara Municipal de 

Arouca, conta com a presença de 16 participantes residentes. Cas-

tanhas, cebolas, batatas, ovos, galos, coelhos, verduras, novidades 

da época, todos de produção local, são alguns dos produtos que 

poderá encontrar aqui. A participação nesta feira passa pela prévia 

inscrição na edilidade do concelho, que tem à disposição dezoito 

estruturas para atribuir aos produtores que queiram integrar a Feira.

Pode ler-se no regulamento do Mercado que “A atividade agrí-

cola de subsistência assume também grande importância no de-

senvolvimento sustentável e na promoção da qualidade de vida das 

populações, designadamente na ocupação dos tempos livres de 

forma saudável e no contacto com o mundo rural e com o meio 

ambiente em geral. A prática da agricultura tradicional assume        

ainda um importante papel na valorização do património cultural de 

origem rural e o conhecimento de produtos regionais, proporcio-

nando também a oportunidade, por toda a população, de aquisição 

de produtos regionais para consumo.” 

Uma vez que os produtores praticam uma agricultura de sub-

sistência ou apresentam um baixo volume de negócios, com vista ao 

incentivo da sua participação no Mercado, estão isentos do paga-

mento de quaisquer taxas. Este mercado ocorre todos os sábados 

das 8h às 13 horas. 
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Loja Arouca Agrícola

Como estrutura de apoio aos produtores agrícolas locais e à fei-

ra agrícola quinzenal surgiu a Loja Arouca Agrícola, um espaço que 

foi recentemente inaugurado, em outubro passado, numa parceria 

entre o município e a Associação Florestal de Entre Douro e Vouga.

Esta estrutura, inicialmente, era da responsabilidade da Associa-

ção que geria um espaço cedido pelo município para a recolha dos 

produtos e posterior distribuição pelas IPSS, cantinas e restaurantes 

do concelho. A elevada procura destes produtos, que se destaca-

vam pela elevada qualidade, quer pela comunidade local, quer pelos 

visitantes, obrigou a repensar o espaço e o conceito, continuando 

a ir ao encontro dos interesses dos visados em todo este processo.

Assim, o município readaptou o espaço e deu-lhe uma roupa-

gem de mercearia tradicional, e a Associação de Desenvolvimento 

Florestal assegurou o funcionamento do espaço colocando aí os 

recursos humanos necessários. Para além do apoio que dá na re-

colha dos produtos dos agricultores, a Associação presta, também, 

apoio técnico aos mesmos com conselhos em relação ao controlo 

da produção, aos tratamentos fitossanitários, aos tipos de produtos 

mais adequados aos terrenos, plantios, tratamentos, enxertias, col-

heitas e embalamentos. 

Já o consumidor beneficia de dicas de utilização dos produtos, 

tendo sido este o mote para a realização de alguns workshops téc-

nicos, com vista à sensibilização da população para uma alimenta-

ção mais saudável, com recurso a produtos frescos e da época. É o 

exemplo do mais recente workshop, realizado durante a Festa da 

Castanha de Arouca, no dia 25 do mês de outubro passado, cujo 

tema era o cogumelo. Do programa constou uma saída micológica 

com vista à aprendizagem de técnicas de recolha de cogumelos sil-

vestres, seguido de uma demonstração das variadas formas de con-

feção dos mesmos.
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produtos de excelência
DA TRADIÇÃO À VANGUARDA

arte de viver nas montanhas mágicas

O tempo não para nestas montanhas 

que guardam em si sinais do passado, mas 

que se reinventam aos olhos do presente. 

De beleza ímpar, as Montanhas Mágicas 

encerram em si uma forma de viver muito 

rica em saber e tradição. Oriundos das ma-

térias-primas locais, os seus produtos são 

de excelência, primando pela inovação e 

imagem, fatores diferenciadores na valori-

zação dos produtos e do território.

Inovar, diversificar, valorizar, qualificar, 

são premissas que têm orientado a vontade 

e a ação dos empreendedores que aprovei-

tam o potencial dos produtos endógenos 

das Montanhas Mágicas e os transformam 

em produtos inovadores. Estes produ-

tos assumem-se, assim, como a presença 

viva da herança cultural, que é a matriz da 

nossa identidade, e aliam-se à vanguarda 

que lhes confere novo significado. São eles 

os produtos artesanais e agroalimentares, 

produtos de excelência e de grande quali-

dade.

TEXTO: Fátima Rodrigues e Mafalda Brandão
FOTOGRAFIAS: Arquivo da ADRIMAG, Ana Rosa e Capuchinhas do Montemuro
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Licor de Mirtilo

Este licor ocupa já o seu lugar de destaque, aproveitando a forte 

presença deste fruto no território, especialmente em Sever do Vou-

ga. A dona Ana Rosa, da Quinta da Castanheira, viu todo o potencial 

do mirtilo e começou a experimentar receitas de compotas e de 

licores. Há mais de 20 anos que experimenta e modifica receitas 

até conseguir os resultados ideais para obter produtos de qualidade 

e de sucesso. Este sucesso já lhe valeu a medalha de prata com o 

“Licor de Mirtilo” no Concurso Nacional de Licores Conventuais e 

Tradicionais Portugueses. Este prémio é o reconhecimento do tra-

balho artesanal e da dedicação a este néctar e vem comprovar a 

qualidade, a excelência e a variedade dos produtos produzidos das 

Montanhas Mágicas. 

Licor de Mirtilo

Quinta da Castanheira – Ana Rosa Tavares Coutinho

Souto-Chão - Rocas do Vouga | Sever do Vouga

Tel.: +351 968 731 767 | +351 234 558 010

doce.licor.mirtilo@gmail.com | www.anarosamirtilos.pt

facebook.com/AnaRosa.Mirtilos.Quinta.da.Castanheira
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Licores PINGUÇA®

PINGUÇA®

Lugar da Lavoura - Alvarenga | 4540-035 Arouca

Tel.: +351 917 801 720

info@pinguca.pt | www.pinguca.pt

São um produto rural, reinventado, que depressa conquistou 

diversos públicos e, hoje, faz jus ao que é genuinamente do ter-

ritório, encerrando em si muita da tradição das Montanhas Mágicas. 

A reinterpretação das antigas receitas de licores transportam-nos 

para um lugar onde se alia a inovação aos sabores tradicionais e aos 

produtos locais.

É o caso dos Licores PINGUÇA®, que apesar de estarem ainda 

a dar os primeiros passos, diferenciam-se, já, de outras marcas de 

licores pelo design da garrafa, pela reinterpretação de receitas anti-

gas de família e pelo impulso que pretendem dar à agricultura local, 

de onde provêm os ingredientes para esta bebida de sucesso.

Estes licores, disponíveis nos sabores Avó Micas, Bosque, Ca-

cau e Maracujá, são um produto de qualidade certificada “Arouca 

Geopark” que, mais recentemente, recebeu o Prémio Rural Cria-

tiva 2013, promovido pelas Indústrias Culturais e Criativas Rurais. 

Refletindo e projetando o que de melhor se faz no município de 

Arouca e nas Montanhas Mágicas, estes LICORES PINGUÇA trans-

portam os seus sabores pelo nosso país e além-fronteiras, juntan-

do num só copo as suas frutas e aguardentes. Todo este processo 

de produção dos licores teve o seu início numa cozinha regional 

pequena e simples que os proprietários dos LICORES PINGUÇA, Lda. 

se encontram a ampliar através do Sub-programa 3 do PRODER, 

gerido pela ADRIMAG.
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A herança do linho,
da lã e do burel

Numa paisagem agreste e de altitude, tão característica das 

Montanhas Mágicas, a lã dava resposta a quase todas as necessi-

dades. O burel, derivado, também, da lã, servia os mesmos propósi-

tos e assim se fazia o vestuário. Desvalorizadas por alguns, dada a 

sua rusticidade, a verdade é que estas peças, quando trabalhadas 

segundo técnicas tradicionais, aliadas à contemporaneidade, con-

seguem reinventar-se e ganhar nova vida. Como forma de preservar 

e divulgar os valores culturais das serras, há um grupo de artesãs 

nas Montanhas Mágicas que fazem do linho, da lã e do burel impor-

tantes matérias-primas.

As Capuchinhas do Montemuro e o Grupo de Artesãs de Arões 

são dois exemplos vivos, ícones das Montanhas Mágicas, que re-

sistem ao tempo e transformam os seus dias no trabalho que lhes 

dá sentido e fazem dele o seu sustento. São portadoras dos saberes 

antigos, que aliam este saber à criatividade e ao design moderno, 

consubstanciando-se em iniciativas empreendedoras das mulheres, 

em mundo rural. 

Ao longo do seu rico percurso realizaram vários desfiles de 

moda, estiveram presentes em várias feiras e granjearam elogios e 

prémios por onde passaram. 

O mais recente prémio alcançado pelas Capuchinhas do Mon-

temuro foi o da Melhor Peça de Artesanato Contemporâneo, na FIA 

Lisboa 2014, com o “Casaco de Tecelagem de Lã”, distinguindo-se 

entre os oitenta e oito trabalhos de artesanato nacional levados a 

concurso. 

Capuchinhas de Montemuro

Aldeia de Campo Benfeito

Tel.: +351 254 689 160  

capuchinhas@gmail.com

pt-pt.facebook.com/Capuchinhas/ | capuchinhas.blogspot.pt

Grupo de Artesãs de Arões

Arões – Vale de Cambra

Tel.: +351 256 403 250 | +351 256 402 611

artesasdearoes@hotmail.com | facebook.com/grupoartesas.aroes
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A singularidade
da Boroa de Abóbora

A Boroa de Abóbora é um produto inspirado nos saberes e sa-

bores das Montanhas Mágicas. Estes produtos locais e genuínos al-

cançam assim um destaque e projeção capazes de tornar a simples 

abóbora e a boroa numa combinação saborosa e inovadora.

Falemos do caso da Cláudia e do Victor, que fizeram da boroa 

de abóbora o seu ex-líbris, aliaram a criatividade aos produtos que 

a terra lhes dá e a uma receita antiga de família, criando a Boroa de 

Abóbora. Hoje pode ser encontrada no Mercado do Bom Suces-

so no Porto, nas lojas gourmet Sassoeiros e Dama Pé de Cabra no 

Porto e com expansão para outras como a Emporio em São João 

da Madeira. Localmente vende-se na Loja Agrícola e em estabeleci-

mentos comerciais de Arouca, e em diversas feiras e eventos orga-

nizados no município. 

Souto Redondo - Urrô

4540-657 Arouca

Tel.: +351 913 038 383

facebook.com/vitormanuel.almeidafernandes

A Boroa de Abóbora ganhou, já, alguns prémios, a destacar o 

prémio Ouro 2013 na categoria de Bolo Rei, no concurso Nacional 

de Bolo Rei Tradicional Português, aquando da realização da Feira 

Nacional da Agricultura 2014. 

Para além das boroas de abóbora, castanha e cenoura, encon-

tram-se agora a investir num bolo novo, a Pedra Boroa, inspirado no 

fenómeno geológico do Arouca Geopark com a mesma denomina-

ção, produto que está a ter bastante aceitação.

A produção e comercialização destes produtos são da autoria 

da Cláudia e do Victor, apostando sempre em ideias e conceitos que 

representem e valorizem os produtos endógenos das Montanhas 

Mágicas.
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A leveza e a frescura
dos Vinhos Verdes

A qualidade dos produtos locais, a carne da raça Arouquesa, o 

cabrito da Gralheira, os doces conventuais e regionais, os enchi-

dos, a broa caseira, os frutos e o mel, são alguns dos produtos que 

podem ser saboreados nas excelentes ementas típicas confeciona-

das neste território. A tudo isto se deve juntar a qualidade e o sabor 

dos vinhos verdes, que fazem as delícias dos apreciadores de um 

bom vinho. O vinho produzido nas Montanhas Mágicas, inserido já 

num mercado sectorial e competitivo tem vindo a apresentar níveis        

elevados de qualidade, de tal maneira que tem alcançado prémios 

de nível nacional e internacional. 

Portugal está entre as 13 maiores nações produtoras de uvas. 

As serras de Montemuro Arada e Gralheira – Montanhas Mágicas 

apresentam forte apetência para o desenvolvimento e afirmação 

dos produtos turísticos de qualidade Gastronomia & Vinhos.

“CAMBRA”

Os vinhos verdes da Adega Cooperativa de Vale de Cambra 

foram premiados num dos mais conceituados concursos de vinhos, 

que decorreu em Londres: o “Decanter World Wine 2012”.

Ao vinho “Cambra Branco de 2012” foi atribuída a medalha de 

bronze, enquanto o “Cambra Rosé Grande Escolha 2012” obteve 

uma “Recomendação”, o que é notável, pois o certame londrino 

contou com 14.632 marcas de vinhos, oriundos de 52 países.

No Wine Masters Challenge 2013, realizado no Estoril, o “Cam-

bra Rosé Grande Escolha 2012” conquistou a medalha de ouro – foi 

o único vinho rosé a consegui-lo – e o “Cambra Branco de 2012” foi 

premiado com uma medalha de prata. Ainda na categoria de “Mel-

hor Produtor Vinícola 2013”, a Adega de Vale de Cambra classificou-

se em 14.º lugar.

No Wine Masters Challenge 2014, 

que decorreu no Estoril dos dias 27,28 

e 29 de Março de 2014 o “Cambra Rosé 

Escolha DOC.2013”, o “Cambra Branco 

Escolha DOC.2013” e o “Cambra Bran-

co Loureiro DOC.2013” receberam as 

correspondentes medalhas de prata.

No Concours Mondial Bruxelles 

2014, que este ano decorreu em 

Bratislava, Eslováquia nos dias 10,11,12 

de maio 2014, o “Cambra Rosé Escolha 

DOC.2013” arrebatou a medalha de 

ouro.

Adega Cooperativa de Vale de Cambra, CRL

Regadas de Cima, Macieira de Cambra | 3730-901 Vale de Cambra

Tel.: +351 256 462 212
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Os vinhos de Castelo de Paiva foram premiados no certame “Melhores Verdes 2014” que decorreu no Palácio da Bolsa, no Porto. O 

espumante de vinho verde - Manuela Maria do Rosário F. M. Oliveira – Saramagosa/2010 – arrebatou o prémio “Verde Prata”.

Os Vinhos Verdes Arinto Corga da Chã, da Sociedade Agrícola, Lda. Corga da Chã – arinto/2013 e o Vinho Verde Arinto José Manuel 

Oliveira Bernardes, da Quinta de Valetruto – Arinto/2013 conquistaram prémios “Verde Honra”.

O Vinho Verde Avesso Casa de Algar II, Lda Pata da Burra – Avesso/2013 e o Vinho Verde de Casta Corga da Chã - Soc. Agrícola, Lda Corga 

da Chã – Trajadura/2013 – arrebataram também o prémio de “Verde Honra”.

O concurso “Melhores Verdes” premeiam “com prestígio e promoção nacional e externa as colheitas mais representativas da maior região 

vinícola de Portugal e uma das maiores da Europa”.

Os municípios das Montanhas Mágicas acolheram com regozijo estas notícias, fazendo votos que sirva de motivação para os outros 

produtores de vinho da região.

“QUINTA DAS ALMAS”

VINHOS VERDES DE

CASTELO DE PAIVA

O vinho Avesso “Quinta das Almas” foi destacado como “Best 

Of” ficando na 3ª posição, no total de 5 classificados nesta catego-

ria, no âmbito da eleição dos “Melhores Verdes 2014”, no evento 

que decorreu no Palácio da Bolsa, no Porto, uma iniciativa anual da 

Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes (CVRVV).

Os vinhos selecionados nesta categoria serão os embaixadores 

do Vinho Verde nos principais eventos internacionais, nomeada-

mente nas degustações realizadas nos mercados estratégicos como 

o Brasil ou os Estados Unidos da América. 

Quinta das Almas, 504

Fornelos | 4690-261 Cinfães

Tel.: +351 962 380b267

info@quintadasalmas.pt | quintadasalmas.pt

Quinta do Covêlo 

Marca: SARAMAGOSA
Lugar do Covêlo-Fornos	

4540-357 – Castelo de Paiva

Tel.: +351 223704321 | +351 936 962 911

info@saramagosa.com

www.saramagosa.com

Quinta de Valetruto 

Marca: QUINTA DE VALETRUTO 

Lugar de Valetruto,

São Martinho de Sardoura

4550-860 Castelo de Paiva

Tel.: +351 234 421 116 | +351 912 733 563

+351 965 881 274

oliveirabernardes@hotmail.com

Quinta Corga da Chã

Marca: CORGA DA CHÃ
Gondra – São Pedro do Paraíso

4550-458 Castelo de Paiva

Tel.: +351 918 684 725 | +351 966 054 139

+351 937 016 293

corgadacha@gmail.com

www.corgadacha.com
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portugal 2020
O NOVO PERÍODO DE PROGRAMAÇÃO FINANCEIRA
TEXTO: João Carlos Pinho
FOTOGRAFIAS: Arquivo da ADRIMAG

em destaque

Desde a adesão de Portugal à Comunidade Económica Europeia 

(hoje União Europeia), o nosso país tem beneficiado dos, popular-

mente denominados, “Fundos Europeus”. Agrupados em ciclos de 

6/7 anos, os Quadros Comunitários de Apoio têm contribuído para 

o fomento da economia nacional através dos diversos programas 

criados para a implementação dos milhares de milhões de euros que 

têm sido atribuídos ao nosso país.

Mais um ciclo se abre para o período 2014/2020 em que os 

fundos europeus estruturais e de investimento (FEEI), que totalizam 

um pouco mais de 25 mil milhões de euros, destinados a Portugal, 

poderão ser utilizados para apoiar o desenvolvimento do nosso país, 

apostando num Portugal mais competitivo, mais inclusivo e mais 

sustentável e, em termos de programação, a prioridade é atribuída 

à competitividade e à internacionalização, com cerca de 25% das 

verbas disponibilizadas.

O Acordo de Parceria, aprovado e assinado com a Comissão 

Europeia em julho de 2014, tem como principais focos, para além 

da prioridade já referida, a educação e formação, a coesão social e 

territorial e a promoção da inclusão social.

Os FEEI, que compreendem o Fundo Europeu de Desenvolvi-

mento Regional (FEDER), o Fundo Europeu Agrícola de Desenvolvi-

mento Rural (FEADER), o Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos e 

das Pescas (FEAMP), o Fundo de Coesão (FC), o Fundo Europeu de 

Apoio a Carenciados (FEAC) e o Fundo Social Europeu (FSE), irão, as-

sim, financiar um conjunto de programas operacionais (PO) temáti-

cos (de âmbito nacional), e ainda os PO regionais (Norte, Centro, 

Lisboa, Alentejo, Algarve, Açores e Madeira) e o programa de de-

senvolvimento rural (PDR) no nosso país. Para além destes, teremos 

ainda o PO da Cooperação Territorial Europeia, o PO Assistência 

Técnica e o PO financiado pelo FEAC.

Albufeira da Barragem Eng. Duarte Pacheco
Vale de Cambra
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A coordenação nacional dos PO e PDR compete à Agência para 

o Desenvolvimento e Coesão (Agência, I.P.) e às Comissões de Co-

ordenação Nacional do FEADER e FEAMP (CCN e CCF). A gestão 

dos PO temáticos será efetuada a nível nacional pelos ministérios 

respetivos e suas delegações regionais e a gestão dos PO Regionais 

será efetuada pelas Comissões de Coordenação e Desenvolvimento 

Regional (CCDR) e pelos Governos das Regiões Autónomas dos 

Açores e Madeira.

O território das Montanhas Mágicas poderá aceder aos diversos 

PO temáticos nacionais e regionais (Norte e Centro) e ainda ao PDR. 

Muito conhecido neste território é o Programa LEADER, que 

vem sendo implementado desde 1991 pelo Grupo de Ação Local 

(GAL) ADRIMAG, que começou por ser um Programa de Iniciativa 

Comunitária e, a partir de 2007, a abordagem LEADER foi integrada 

no “mainstream” dos fundos destinados ao desenvolvimento rural 

nacional, alocado no Subprograma 3 do Programa de Desenvolvi-

mento Rural (PRODER). A abordagem LEADER irá, segundo o Regu-

lamento Geral dos Fundos, aprovado pela Comissão Europeia, de-

nominar-se Desenvolvimento Local de Base Comunitária (DLBC) e 

em Portugal terá uma composição multifundos, ou seja, terá como 

fontes de financiamento o FEADER, o FEDER e o FSE.

O DLBC-LEADER será aplicado em territórios com população 

entre 10.000 e 150.000 habitantes, correspondentes à área de          

atuação dos GAL e consubstanciado em estratégias de desenvolvi-

mento local (EDL) que se pretendem integradas e multissetoriais. 

No acordo de parceria, aprovado pela Comissão Europeia, constam 

como financiamento indicativo 404 milhões de euros, contribuindo 

o FEADER com 228 milhões, o FEDER com 83 milhões e o FSE com 

93 milhões, destinados ao DLBC-LEADER. 

As intervenções a serem promovidas pelo DLBC-LEADER de-

verão contribuir para reforçar a competitividade das zonas rurais, 

preservar e proteger o ambiente, estimular o empreendedorismo e 

a criação de empresas, promover a inclusão social e combater a 

pobreza, incrementar a formação profissional e a aprendizagem ao 

longo da vida. Para além destes objetivos, no território das Mon-

tanhas Mágicas, a aposta na execução do Plano de Ação proposto 

e que serviu de base à atribuição, pela Federação EUROPARC, da 

Carta Europeia de Turismo Sustentável, será um dos pilares, senão o 

mais importante, da estratégia de desenvolvimento local.

À data da realização deste documento ainda não se encontra-

vam aprovados pela Comissão Europeia os PO e o PDR, embora já 

haja conhecimento de que estará para muito breve a aprovação dos 

diversos documentos submetidos a Bruxelas no primeiro semestre 

deste ano. Assim, neste momento não é possível avançar com a in-

formação mais detalhada, nomeadamente elegibilidades, taxas de 

cofinanciamento, datas de abertura de candidaturas, valores máxi-

mos e mínimos elegíveis, tipologia de ações e obrigações dos bene-

ficiários. Este assunto poderá ser retomado numa próxima edição 

da revista Montanhas Mágicas, quando os documentos (PO e PDR) 

já tiverem sido aprovados pela Comissão Europeia.

Fontes: Acordo de Parceria 2014-2020, PDR Continente 2020, D L159/2014

Esquema da Estrutura dos Fundos Comunitários - PORTUGAL 2020



46Serra de S. Macário
S. Pedro do Sul



47



48

fósseis vegetais de Pedorido 
(Castelo de Paiva):
UMA JANELA PARA O CONHECIMENTO DAS
FLORESTAS TROPICAIS DE HÁ 300 MILHÕES DE ANOS

observatório de turismo e ambiente

No concelho de Castelo de Paiva, que ocupa uma parte signifi-

cativa do norte/oeste do território certificado Montanhas Mágicas, 

em particular na freguesia de Pedorido, ocorrem litologias xistentas 

ricas em fósseis vegetais, intercaladas com arenitos, e conglome-

rados do Período Carbónico – Era Paleozoica. Na verdade, estas 

rochas afloram ao longo de uma estreita faixa, raramente interrom-

pida, que no território Montanhas Mágicas se estende desde Pedori-

do (Castelo de Paiva) até S. Martinho das Moitas (S. Pedro do Sul), 

poucas vezes ultrapassando os 500 m de largura (Fig. 1).

As rochas onde aparecem os fósseis vegetais formaram-se há 

cerca de 300 milhões de anos, numa altura em que ocorreu o choque 

entre as massas continentais então existentes, fruto de movimentos 

tectónicos que levaram à formação do supercontinente Pangeia 

(Fig. 2). A formação deste supercontinente e a consequente colisão 

continental originaram uma imponente cadeia montanhosa, que fi-

cou conhecida por Montanhas Variscas. Foi nessa cordilheira, com-

parável nos dias de hoje aos Andes ou aos Himalaias, que junto da 

região equatorial se formou uma bacia intracontinental coberta de 

uma densa floresta e inúmeros lagos, atualmente conhecida como 

Bacia Carbonífera do Douro. A localização geográfica desta bacia 

junto ao equador, onde se faria sentir um clima quente e húmido, fa-

voreceu o desenvolvimento de florestas frondosas. Alguns vestígios 

destas florestas, as maiores da história da vida na Terra, encontram-

-se bem preservados na região de Pedorido. A sua existência e o seu 

estudo revestem-se de grande importância para o conhecimento 

do paleoambiente de então. Além disso é possível ficar a saber que 

essas florestas foram habitadas por uma elevada variedade de ar-

trópodes, entre os quais se destacam insetos de grandes dimensões, 

e, ainda, uma grande variedade de anfíbios e répteis junto dos lagos, 

rios e pântanos (Fig. 3). 

 

 

Daniela Rocha*, Artur Abreu Sá, Pedro Correia, Susana Bastos & Liliana Ferreira

*drocha@geoparquearouca.com

Figura 1 - Mapa Geológico simplificado do território Montanhas 

Mágicas

Montanhas Mágicas

Figura 2 - Localização aproximada do território Montanhas Mágicas 

no supercontinente Pangeia, há cerca de 300 milhões de anos
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A desagregação das vertentes montanhosas que ladeavam essa 

bacia, provocou a deposição intercalada de litologias de vária gra-  

nulometria, desde conglomerados a argilitos, sendo frequente em 

alguns destes níveis a deposição de grande quantidade de restos 

vegetais, como troncos, raízes, galhos e folhas de árvores, arrasta-

dos e acumulados por ação dos rios que drenavam as montanhas. 

Estes restos, posteriormente submetidos a condições de baixa oxi-

genação e a elevadas pressões e temperaturas, deram origem a uma 

massa negra homogénea rica em carbono, denominada jazida de 

carvão mineral. Foi neste contexto geológico que se formaram os 

carvões outrora explorados nas minas do Pejão.

O recente inventário do património geológico das Montanhas 

Mágicas permitiu identificar uma importante coleção paleontológi-

ca de fósseis vegetais que testemunham a existência da referida 

floresta luxuriante. Essa coleção de fósseis é propriedade do Sr. 

António Patrão (Fig. 4), antigo mineiro das minas do Pejão, que ao 

longo de 30 anos recolheu fósseis de vegetais do carbónico na fre-

guesia de Pedorido.

Figura 3 - Palleoambiente do Carbónico

Figura 4 - Sr. António Patrão - proprietário da coleção de fósseis
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Figura 5 - Alguns exemplares de fósseis 

da coleção paleontológica do Sr. António 

Patrão:

a - Callipteridium gigas;

b - Neuropteris crenulata;

c - Pecopteris cyathea;

d - Pecopteris sp.;

e - Annularia sphenophylloides;

f - Annularia stellata;

g - Asterophyllites longifolius;

h - Dicronophyllum gallicum.

O estudo prévio desta coleção revelou que esta é formada por 

uma significativa quantidade de exemplares fósseis vegetais (Fig. 5), 

com elevado grau de preservação, como são exemplo espécimes 

de Cordaites sp., Pecopteris sp., P. cf. ameroni, P. cf. daubreei, P. 

arborescens, P. candolleana, P. cyathea, P. cyathea var. minor, P. 

gruneri, Callipteridium gigas, C. zeilleri, Calamites suckowii, C. cis-

tii, Cardiocarpus sp., Lobotopteris (Asterotheca) sp., Asterophyl-

lites equisetiformis, A. longifolius, Annularia sphenophylloides, A. 

stellata, Macrostachya carinata, Neuropteris crenulata, Neuropteris 

sp., Sphenopteris sp., Acitheca cf. ambigua, A. murphyi sp. nov. (?), 

Calamostachys tuberculata e Sphenophyllum oblongifolium. A sua 

importância científica e patrimonial reside no facto de esta coleção 

vir incrementar o conhecimento da paleoecologia e da diversidade 

paleontológica da Bacia Carbonífera do Douro, cujos estudos pale-

ontológicos anteriores remontam há já trinta anos.

Uma pequena parte dos fósseis desta coleção foi englobada 

numa exposição itinerante, intitulada “A floresta tropical do Pejão 

de há 300 milhões de anos”, aberta ao público pela primeira vez 

em abril de 2014, na sala de exposições temporárias do Museu de 

Geologia Fernando Real, na Universidade de Trás-os-Montes e Alto 

Douro. Atualmente encontra-se exposta no Centro de Interpreta-

ção da Cultura Local no centro da vila de Sobrado, no município de 

Castelo de Paiva.

A visita a esta exposição permite aprender mais sobre tempos 

passados da história da vida na Terra, conduzindo-nos para um 

tempo tão distante em que a maioria dos elementos da biodiver-

sidade era muito diferente da atual, fruto do processo de evolução 

dos seres vivos e das alterações permanentes sofridas pelo Planeta. 

a b c

d e f

g h
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TEXTO: Fátima Rodrigues
FOTOGRAFIAS: Cedidas pelos grupos de Teatro

satélite cultural

Quantos palcos cabem neste Palco Maior que são as Montanhas 

Mágicas? Para responder a esta pergunta, desafiamo-lo a partir à 

descoberta deste território múltiplo e diverso. Ao fazê-lo, irá desco-

brir vários grupos de teatro que escolheram este território como a 

sua casa e fizeram das suas gentes, dos mais novos aos anciãos, 

a família e Companhia, insuspeitos atores. Esta é a matéria-prima 

com que apaixonadamente trabalham e que, com desvelo, mestria 

e engenho, colocam em cada peça que levam à cena, dentro e fora 

de portas. Estreitam laços de vizinhança cujo tempo e a geografia 

afrouxaram, renovam o sentido de comunidade. Esta arte milenar é 

assim um excelente ponto de partida ou de chegada para descobrir, 

de forma mágica, estas montanhas! Quer reservar o seu lugar?

How many stages fit this Bigger Stage that are the Montanhas 

Mágicas (Magic Mountains)? To answer this question, we challenge 

you to discover this multiple and diverse territory. By doing so, you 

will discover various theater groups who chose this territory as their 

home and made its people, from the youngest to elders, family and 

Company, unsuspecting actors. This is the raw material with which 

they work passionately and, with care, mastery, and ingenuity put 

into each piece leading to the scene, in and out of doors. They nar-

row neighbourly ties whose time and geography loosened and re-

new the sense of community. This ancient art is thus an excellent 

point of departure or arrival to discover, magically, these moun-

tains! Do you want to reserve your seat?

© Luís Maia

teatro nas montanhas mágicas
UMA OFERTA CULTURAL GENUÍNA E DIFERENCIADORA
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grupo cultural e recreativo de rossas 
arouca

O GCRR – Grupo Cultural e Recreativo de Rossas é hoje uma 

das associações que mais se destaca no panorama associativo 

arouquense, tendo-se afirmado ao longo dos seus 33 anos de         

existência nas mais diversas áreas, como a música, o desporto e os 

jogos tradicionais. É, no entanto, o teatro a atividade por excelência 

desta associação, hoje conhecido e reconhecido a nível concelhio 

e não só.

O teatro é uma atividade com forte tradição na freguesia de 

Rossas, tradição que remonta às décadas de 50 e 60 do século XX 

em que um grupo de pessoas, ainda à margem de qualquer movi-

mento associativo, se reunia nos fundos de uma casa para ensaiar e 

depois levar a público uma apresentação teatral ou musical de cariz 

mais cómico. Por elos familiares e de amizade, o gosto pela repre-

sentação passou às gerações seguintes até que, com a génese dos 

movimentos associativos, no dia 11 de junho de 1981, formalizou-se 

a prática desta atividade e de outras na associação. Recentemente, 

esta associação beneficiou do apoio do subprograma 3 do PRODER, 

ação 3.2.1, através da ADRIMAG.

Apesar das dificuldades que o associativismo atravessa, não só a 

nível financeiro, mas também, e sobretudo, humano, o grupo con-

tinua a lutar e a contrariar essa tendência com o seu dinamismo e 

juventude. Foi com este intuito que nasceu a vontade de criar um 

espetáculo de variedades que fosse capaz de dar vez e voz aos mui-

tos miúdos e graúdos que compõem esta associação. A experiência 

dos mais velhos dá segurança aos mais novos que, por seu turno, 

são recompensados com o dinamismo, alegria e vivacidade da ju-

ventude. 

Os espetáculos costumam ter a sua estreia na freguesia, mas 

são, posteriormente, representados nas várias salas de espetáculo 

do concelho e fora dele. O intercâmbio associativo tem sido outra 

tónica que este grupo tem procurado valorizar e que tem contribuí-

Tlm.: +351 917 545 159

mario_soares@iol.pt | gcrr@sapo.pt

gcrr.aroucanet.com

do para a promoção do concelho de Arouca fora de portas. Já aco-

lheu grupos de teatro amador nomeadamente de Carregosa, da ilha 

Graciosa, do arquipélago dos Açores e, mais recentemente, o grupo 

de teatro “Vai Avante” de Gondomar. 

Do seu historial teatral contam já várias apresentações de co-

médias de autores reconhecidos como Aqui há fantasmas, O Gato, 

Três em Lua-de-Mel e Uma Bomba Chamada Etelvina de Henrique 

Santana, Jantar de Palermas de Francis Veber, Médico à Força de 

Moliére e, mais recentemente, D’aqui Fala o Morto de Carlos Llopis. 

Apresentaram também, mais recentemente, a peça “Somos nós” 

em Canelas, no Burgo e em Albergaria da Serra, em plena serra da 

Freita, numa atuação mais dirigida aos emigrantes. Levarão este es-

petáculo a Gondomar e Macieira de Cambra nos dias 15 e 22 de 

novembro, respetivamente.

© Luís Maia

© Luís Maia

© Luís Maia
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TEA - Teatro Experimental de Arouca

Tlm.: +351 914 623 434 | +351 918 900 652

tearouca@gmail.com

facebook.com/tearouca

teatro experimental de arouca

Ainda com poucos anos de vida, o Teatro Experimental de Arou-

ca afirma já a sua marca no território. Criado oficialmente em março 

de 2012, surgiu da junção de um grupo de 9 pessoas que partilha-

vam interesses comuns e o mesmo gosto pelo teatro. Constituíram-

-se como associação e desejam assumir um papel importante na 

cultura local e regional, ambicionando, através do teatro, emocionar 

e divertir o público.

Apesar da conjuntura atual, o TEA orgulha-se de ter o apoio da 

comunidade no desenvolvimento dos projetos propostos, integran-

do tantos jovens e seniores, constituindo-se como uma mais-valia 

para o grupo em termos de aprendizagem e partilha artística, sem 

olhar a idade, sexo ou áreas de interesse.

O seu projeto futuro passa pela criação de uma rede que per-

mita a partilha e difusão de projetos e experiências entre os mu-

nicípios integrantes das Montanhas Mágicas. Exemplo disso foi a 

coprodução do espetáculo “ Lendas Vivas e Tradições Contadas”, 

uma coprodução com o Teatro Regional da Serra do Montemuro. 

Merece também importância mencionar o espetáculo “Palhaços e 

Companhia”, a celebração do dia do teatro com a participação es-

pecial da atriz portuguesa de renome, Carla Andrino, “ O Sonho”, e 

o espetáculo itinerante “ The Orni Farm”. Encontram-se, neste mo-

mento, a preparar a 2ª edição do Natal com Chá e o Festival de 

Teatro que terá lugar em Arouca, em junho de 2015.
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grupo cénico de bairros
castelo de paiva

O Grupo Cénico de Bairros foi fundado por um grupo de aman-

tes do Teatro, que no ano de 1977 congregou esforços e encenou 

a sua primeira peça, o drama “Ambição”, apresentada, em 1978, na 

residência paroquial de Bairros. Durante uma década representaram 

peças de vários autores consagrados portugueses, constituindo-se 

estatutária e oficialmente no ano de 1992, fruto de um trabalho sério 

e exigente. O Grupo Cénico de Bairros tem produzido, desde então, 

espetáculos de grande importância na cultura local e regional, ten-

do até aos dias de hoje realizado mais de 100 apresentações. Du-

rante o corrente ano, o Grupo Cénico de Bairros realizou variadís-

simas apresentações em diversos locais tais como Bairros, Sobrado, 

Baltar, Rio de Moinhos, Oliveira de Azeméis, Carregosa, Vila Cova e 

Escapães. 

O Grupo Cénico de Bairros trabalha com atores de todas as 

idades e procura envolver toda a comunidade na dinamização do 

teatro. Como único grupo de teatro do concelho, são um meio de 

desenvolvimento cultural e recreativo das populações locais defen-

dendo o seu enriquecimento cultural e social.

Encontram-se atualmente a preparar a Festa de Natal e a en-

cenar novas peças de teatro perspetivando a suas estreias para o 

início do próximo ano. Continuam a realizar intercâmbios, tendo já 

agendadas, para os próximos meses, algumas apresentações. No 

próximo ano preveem a realização do I Festival de Teatro em Cas-

telo de Paiva, durante o mês de setembro. Paralelamente a estas 

atividades, pretendem continuar a envolver toda a comunidade em 

jogos e atividades culturais a desenvolver durante o ano de 2015, 

valências, também, deste grupo cénico.

Tlm.: +351 914 766 913

grupo.cenico.bairros@gmail.com

grupocenicobairros.blogspot.pt

facebook.com/grupocenico.debairros
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teatro regional da serra
do montemuro castro daire

Com pergaminhos na arte da representação e com um vasto 

historial, o Teatro Regional da Serra do Montemuro é já uma marca 

indiscutível das Montanhas Mágicas. Com sede na aldeia de Campo 

Benfeito, em plena serra do Montemuro, desenvolve um projeto 

socialmente inovador, procurando integrar a comunidade local nas 

suas peças. Apesar de ser uma companhia itinerante, o Teatro do 

Montemuro mantem grande proximidade com as gentes do espaço 

rural em que se insere. Convertendo-os em atores, calcorreia o país 

com várias peças de sua autoria, ilustrativas da realidade da serra. A 

matriz da companhia assegura que esta relação de partilha suces-

siva aconteça naturalmente, sem códigos nem desconfiança. Se os 

espetáculos refletem de algum modo os sentimentos deste povo, 

muito se deve ao relacionamento intenso e próximo com a popu-

lação. 

No seu programa criativo o Teatro do Montemuro tem sempre 

a preocupação de proporcionar uma oferta artística transversal, 

dinâmica e que vá ao encontro de todos os segmentos de público. 

Para que isso aconteça, a companhia apresenta todos os proje-

tos artísticos no seu espaço, na aldeia de Campo Benfeito. Para-

lelamente existe um leque de atividades complementares e pluri-

disciplinares, que vão desde o acolhimento de outras estruturas de 

criação artística que se deslocam à serra, mostrando o seu trabalho, 

até ao trabalho ativo com associações da região. Um bom exem-

plo disso são os projetos em colaboração com outros grupos de 

teatro que acabaram de realizar: “Lendas Vivas, Tradições Contadas” 

ou “Entre Espadas e Cruzadas”. Foi desta forma simples e direta de 

trabalhar com a população que o Teatro do Montemuro se tornou 

uma referência no território, salvaguardando sempre a sua identi-

dade e as suas raízes. De facto, o projeto - “Lendas Vivas – Tradições 

Contadas” é um projeto de recuperação de histórias e lendas das 

comunidades deste território que culminaram na criação de um 

documentário que teve o apoio da ação 3.2.1 do subprograma 3 do 

PRODER, gerido localmente pela ADRIMAG.
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O grupo considera importante a parceria na estratégia de pro-

moção do território, sempre alicerçada na criação artística, não es-

tando alheios à ambição de o tornar num polo de atração turística 

por excelência. 

A sua atuação tem corrigido assimetrias culturais, levando ao 

público espetáculos executados com rigor, seriedade e profissional-

ismo, mas acessíveis a todos. Para além dos projetos comunitários, 

continuam a apostar em tornar o Espaço Montemuro, no coração 

da serra do Montemuro, um espaço de programação regular. Com 

o projeto “Serões na Serra” têm a ousadia de apresentar na aldeia de 

Campo Benfeito, em plena serra, um espetáculo por mês.

O trabalho de captação e fidelização de públicos é o desafio, 

mas a cada sessão conseguem chegar mais longe. Realizam, anual-

mente, o Festival Altitudes, o qual alcançou já uma dimensão nacio-

nal. Trata-se de um festival que decorre durante 8 dias e 8 noites, na 

aldeia de Campo Benfeito, com dezenas de espetáculos de teatro, 

música, dança e ateliers, disponíveis ao público.

Tel.: +351 256 689 352 | Tlm.: +351 919 518 393

t.montemuro@gmail.com | teatromontemuro@gmail.com

www.teatromontemuro.com

www.teatrodomontemuro.blogspot.com
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jovouga – associação cultural
desportiva e recreativa de cedrim
sever do vouga

Constituído em 2012, este grupo de teatro apresentou-se ao 

público pela primeira vez em 2013. Composto maioritariamente por 

jovens, esta associação da freguesia de Cedrim tem como principais 

objetivos a animação e a dinamização de um espaço rural que não 

se quer esquecido.

Assumindo que a idade não é um posto, este grupo acredita que 

a amizade intergeracional tem permitido a partilha e a troca entre 

as diversas pessoas que constituem a JOVOUGA, uma associação 

ao serviço da comunidade, estabelecendo, desta forma, uma ponte 

entre o passado e o presente. Com idades compreendidas entre os 

13 e os 75 anos, este grupo é uma mais-valia inestimável na dinami-

zação e desenvolvimento da região, beneficiando de um enriqueci-

mento mútuo. Para além da principal valência, que é o teatro, este 

grupo organiza também jogos tradicionais, festas temáticas e ex-

cursões culturais. 

Encontram-se agora em fase de desenho de novas ideias e pro-

jetos, mas sempre com o objetivo último em mente, apanágio desta 

jovem associação, o de colocar o concelho de Sever do Vouga e as 

Montanhas Mágicas em movimento.

grupo cénico da apdc,
s. pedro de castelões
vale de cambra

O Grupo Cénico da APDC - Associação de Promoção e Desen-

volvimento de Castelões – “herdeiro” cultural do antigo Club Moci-

dade de Castelões, cuja existência marcou palcos nas décadas de 40 

e 50 do século passado, teve o seu início numa tímida e quase sim-

bólica participação no Carnaval de Vale de Cambra em 1992. Hoje 

são uma equipa com uma experiência de 22 anos ininterruptos na 

arte de Molière.

Participam em quase todas as atividades, como carnavais, rus-

gas, cantares de janeiras, arruadas, feiras medievais, desfolhadas à 

moda antiga, festas de Natal, atividades de animação infantil, e, hoje 

em dia, atuam em trabalhos cénicos mais exigentes. 

Assim, a comédia, a farsa, a tragédia, o drama, os monólogos e 

outras expressões do campo teatral são uma constante para este ex-

periente grupo. São, atualmente, 27 elementos, contudo, desde a sua 

fundação, 123 pessoas já passaram por este grupo cénico amador. 

O grupo cénico da APDC, além de propiciar “sabores” teatrais 

únicos, a sensação de dever cumprido, alegria e boa disposição, 

apresenta, também, rasgos de cunho regional, procurando repre-

sentar e trazer para cena toda a beleza natural da “Suíça Portugue-

sa”, das serras da Freita e da Arada e do Trebilhadouro. Assim, já ela-

boraram textos da própria autoria em três arruadas, romarias à moda 

antiga: “…Do mar até pra lá da serra”, referindo-se à serra de Gestoso 

e da Sra. da Saúde, e apresentaram, também, durante dois anos con-

secutivos, na aldeia do Trebilhadouro, o monólogo “As Confissões 

de Tono Chisca”, a arruada “A Noite do Tardo” e a lenda-tragédia de 

“S. Macário”, esta apresentada nove vezes. Levarão a cena até ao fi-

nal deste ano espetáculos em S. Pedro de Castelões, Codal, Oliveira 

de Azeméis e Estarreja.

Na próxima visita às Montanhas Mágicas, procure saber quais 

os espetáculos agendados e participe do espírito teatral que corre 

no sangue das gentes deste território!

Tlm.: +351 914 056 561

jovouga@hotmail.com

acdrcedrim.wix.com/jovouga | facebook.com/pages/Jovouga

Tel.: +351 918 264 968

geral@apdcasteloes.pt

www.apdcasteloes.pt

www.fb.com/apdcasteloes
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agenda 15 e 16 de NOVEMBRO
XVI FESTA DA CASTANHA E DO MEL

Macieira de Sul, S. Pedro do Sul

A Casa Recreativa Macieirense, em par-

ceria com o município de S. Pedro do Sul 

e outras entidades e associações locais, 

organizam em novembro, em Macieira de 

Sul, mais uma edição da Festa da Castanha 

e do Mel. O certame pretende divulgar os 

produtos regionais do concelho de S. Pedro 

do Sul, onde a castanha e o mel são os prin-

cipais atrativos.

22, 23, 29 e 30 de NOVEMBRO
SERRANIAS FESTIVAL DA ROTA DA ÁGUA E 

DA PEDRA DAS MONTANHAS MÁGICAS

Em novembro, o território das Mon-

tanhas Mágicas irá acolher o Serranias, Fes-

tival da Rota da Água e da Pedra. A decor-

rer nos 2 últimos fins de semana do mês, 

as serras da Arada e Montemuro e os rios 

Paia e Vouga serão palco de muita anima-

ção com passeios de burro, interpretação 

geológica, rafting, canoagem, fotografia 

de natureza, concertos, prova de produtos 

locais, magusto, histórias e percursos i-

nesquecíveis por entre serras e vales. Sever 

do Vouga, Castro Daire e S. Pedro do Sul 

serão os concelhos anfitriões de todas es-

tas atividades que colocarão em destaque a 

Rota da Água e da Pedra, promovendo des-

ta forma um dos mais interessantes produ-

tos turísticos estratégicos das Montanhas 

Mágicas.

No âmbito da estratégia de desenvolvi-

mento turístico sustentável para o território, 

a ADRIMAG, encontra-se a desenvolver um 

conjunto de iniciativas e ações de acordo 

com os princípios enunciados na Carta 

01 de OUTUBRO a
31 de JULHO de 2015
HAPPY HOUR
Aos sábados diverte-te em inglês
Sever do Vouga, Biblioteca Municipal
Público-alvo: crianças dos 3 aos 6 anos de 
idade | Horário: 17:30 - 18:30
Tel.: +351 234 550 030

01 de OUTUBRO a
31 de JULHO de 2015
BIBLIOSÉNIOR 
Sever do Vouga, Biblioteca Municipal
Público – Alvo: seniores das IPSS do con-
celho | Horário: 10:30 - 11:30
Tel.: +351 234 550 030

31 de OUTUBRO 
EXPOSIÇÃO
“A FLORESTA TROPICAL DO PEJÃO”
Castelo de Paiva,
Centro de Interpretação da Cultura Local
Horário: 09:00 - 12:30 | 14:00 - 17:30
Tel.: +351 255 689 500

Até 14 de NOVEMBRO
EXPOSIÇÃO
“VIARCO: TRAÇOS PARA O FUTURO”
Museu Municipal de Vale de Cambra 
Entrada gratuita
Horário:
Terça a Sexta 10:00 - 12:30 | 14:00 -17:00
Sábados 9:30 - 13:00 | 14:00 -17:00
Tel.: +351 256 422 016

15 de NOVEMBRO
7º RAID TT - MOTO | QUAD CROSS | JIPES 
Castelo de Paiva,
Pavilhão Municipal dos Desportos
Horário: 08:00
Tel.: +351 255 689 500

15 e 16 de NOVEMBRO
XVI FESTA DA CASTANHA E DO MEL
Macieira de Sul, S. Pedro do Sul
Tel.: +351 232 720 140

22 de NOVEMBRO
CONCERTO DE SAMUEL ÚRIA
Sever do Vouga,
Centro de Artes e do Espetáculo
Horário: 22:00 | Entrada Gratuita
Tel.: +351 234 555 566

22, 23, 29 e 30 de NOVEMBRO
SERRANIAS FESTIVAL DA ROTA DA ÁGUA E 
DA PEDRA DAS MONTANHAS MÁGICAS
Tel.: + 351 256 940350 | +351 929 173 020

Europeia de Turismo Sustentável em Áreas 

Protegidas e Classificadas. É exemplo a 

Rota da Água e da Pedra, uma rota turística 

destinada a promover a visita a alguns dos 

melhores locais de interesse natural e cul-

tural do território, ligados à temática da 

água e da pedra. A rota encontra-se em 

fase de implementação e possuirá sinalética 

direcional e painéis de interpretação nos 

respetivos locais. Será, também, produzido 

um guia que orientará o visitante no decor-

rer do seu passeio. 

O projeto Rota da Água e da Pedra é 

cofinanciado pelos Programas Operacio-

nais do Norte, ON.2, e do Centro, +Cen-

tro, no âmbito do PROVERE, Programa de 

Valorização Económica de Recursos Endó-

genos. Brevemente o programa completo 

será disponibilizado ao público. Não falte 

a este festival repleto de animação e aven-

tura. Para mais informações consulte

www.facebook.com/RotaH20Pedra

20 a 28 de DEZEMBRO
ALDEIA DO PAI NATAL 

Gralheira, Cinfães

A Gralheira vai transformar-se, nova-

mente, na Aldeia do Pai Natal. “Venha viver 

a magia do Natal na serra” é o desafio do 

município para os dias 20, 21, 27 e 28 de 

dezembro. Durante dois fins de semana, 

os mais pequenos poderão viajar num 

universo mágico, onde não faltarão renas, 

duendes, um presépio vivo e, claro, a pre-

sença do Pai Natal. O programa é variado, 

com destaque para peças de teatro, parada 
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29 de NOVEMBRO
MONTEMURO TRAIL
Castro Daire
Tel.: +351 232 382 214

5, 6 e 7 de DEZEMBRO
FIM DE SEMANA GASTRONÓMICO
Vale de Cambra
Tel.: +351 256 420 510

6 de DEZEMBRO
CONCERTO DE NOISERV
Sever do Vouga,
Centro das Artes e do Espetáculo
Horário: 22:00 | Entrada gratuita
Tel.: +351 234 555 566

6 de DEZEMBRO
TERTÚLIA - FERREIRA DE CASTRO NA 
SUÍÇA PORTUGUESA
Vale de Cambra, Pensão Suissa
Horário: 21:30 | Entrada Livre
Tel.: +351 256 420 510

6 e 7 de DEZEMBRO
FEIRA DE ARTESANATO DE NATAL 2014 
Vale de Cambra,
Praça Comendador Álvaro Pinho da Costa 
Leite | Entrada Livre
Tel.: +351 256 420 510

7 e 21 de DEZEMBRO
DOMINGO DO AGRICULTOR
Arouca, Av. 25 de Abril
Horário: 08:00 - 17:00
Tel.: +351 256 940 220

20 de DEZEMBRO
CONCERTO DE NATAL
Castro Daire, Auditório Municipal
Horário: 22:00
Tel.: +351 232 382 214

20 a 28 de DEZEMBRO
ALDEIA DO PAI NATAL
Gralheira, Cinfães
Tel.: +351 255 560 560

21 de DEZEMBRO
FEIRA AGRÍCOLA ESPECIAL DE NATAL
Sobrado, Castelo de Paiva
Tel.: +351 255 689 500

27 de DEZEMBRO
CONCERTO DE NATAL
Igreja do Mosteiro de Arouca
Tel.: +351 256 940 220

contactos
ADRIMAG - Associação de Desenvolvimento Rural

Integrado das Serras de Montemuro, Arada e Gralheira

Praça Brandão de Vasconcelos, 10

Apartado 108 | 4540 -110 AROUCA

Tel.: +351 256 940 350

magazine@adrimag.com.pt | www.adrimag.com.pt

AROUCA

Município de  Arouca

Tel.: +351 256 940 220

geral@cm-arouca.pt | www.cm-arouca.pt

Loja Interativa de Turismo de Arouca

Tel.: +351 256 940 258 | otilia.vilar@cm-arouca.pt

AGA - Associação Geoparque Arouca

Tel.: +351 256 943 575

geral@geoparquearouca.com

www.geoparquearouca.com

CASTELO DE PAIVA

Município de Castelo de Paiva 

Tel.: +351 255 689 500

geral@cm-castelo-paiva.pt | www.cm-castelo-paiva.pt

Posto de Turismo de Castelo de Paiva

Tel.: +351 255 699 405 | helenajorge@portoenorte.pt

CASTRO DAIRE

Município de Castro Daire

Tel.: +351 232 382 214

geral@cm-castrodaire.pt | www.cm-castrodaire.pt

Posto de Informação - Museu Municipal de Castro Daire

Tel.: +351  232 315 837

museumunicipal@cm.castrodaire.pt

CINFÃES

Município de Cinfães

Tel.: +351 255 560 560

geral@cm.cinfaes.pt | www.cm-cinfaes.pt

Loja Interativa de Turismo de Cinfães

Tel.: +351 255 561 051 | turismo@cm-cinfaes.pt

S. PEDRO DO SUL

Município de S. Pedro do Sul

Tel.: +351 232 720 140

geral@cm-spsul.pt | www.cm-spsul.pt

Posto de Turismo de S. Pedro do Sul

Termas de São Pedro do Sul

Tel.: +351 232 711 320 | turismo@cm-spsul.pt

SEVER DO VOUGA

Município de Sever do Vouga 

Tel.: +351 234 555 566

cm.sever@cm-sever.pt | www.cm-sever.pt

Posto de Turismo de Sever do Vouga 

Tel.: +351 234 555 566 / Ext. 109

adeliacorreia@cm-sever.pt

VALE DE CAMBRA

Município de Vale de Cambra

Tel.: +351 256 420 510

geral@cm-valedecambra.pt | www.cm-valedecambra.pt

Posto de Turismo de Vale de Cambra

Edifício dos Paços do Concelho

Tel.: +351 256 420 510

OUTROS

Turismo do Porto e Norte de Portugal 

Viana do Castelo

Tel.: +351 258 820 270

turismo@portoenorte.pt | www.portoenorte.pt 

Turismo Centro de Portugal

Aveiro

Tel.: +351 234 420 760

geral@turismodocentro.pt | www.turismodocentro.pt

do Pai Natal, fábrica de chocolates, fábrica 

de doces, animação de rua, artesanato, in-

sufláveis, provas BTT, desportos radicais e 

recriação de bailes na eira à moda antiga.

O município convida-o(a) a estar pre-

sente neste evento mágico e festivo, voca-

cionado para a participação dos mais no-

vos, mas também dos adultos. Esta é uma 

atividade para toda a família. A entrada e 

participação são gratuitas.

27 de DEZEMBRO
CONCERTO DE NATAL

Igreja do Mosteiro de Arouca

Entrada gratuita

O cenário não podia ser mais belo: a 

Igreja do Mosteiro de Arouca. As vozes não 

podiam ser mais bem escolhidas: um so-

prano, um tenor, o Grupo Coral de Urrô e 

o Orfeão de Arouca. E a Banda Musical de 

Arouca, com a sua excelência, será a or-

questra que fará com que o espaço se en-

cha com as mais belas melodias de Natal. 

Sábado, 27 de dezembro, às 21:30, as três 

instituições arouquenses e os dois cantores 

trazem até nós mais uma edição do Con-

certo de Natal. Um dos eventos mais mar-

cantes do panorama cultural arouquense, 

para o qual todos estão convidados.
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